


ESTORIL 
C O S T A o o S O L 
(• •• qutt6metro• de L.taboe) 

Excelente estrada marginal * Rápido serviço de combóios eléctricos 

A maíJ elegante Praia do paiJ 

TODOS 
OS DESPORTOS: 

ESTORIL-PALÁ
CIO-HOTEL: 

HOTEL 
DO PARQUE: 

MONTE ESTORIL 
HOTEL: 

EST ORIL
-TERMAS: 

TA MARIZ: 

Golf (18 buracos), Ténnis, Hipismo, Natação, 
Esgrima, Tiro, etc. 

Moderno e Elegante - Magnífica situação. 

Todo o confôrto - Anexo às Termos. 

(antigo Hotel de Itália) Completamente modernizado. 

Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico. 
Análises clínicas. 

Magníficas esplanadas sôbre o mar. 
Restaurante - Bar. 

PISCINA de água tépida • SALA DE ARMAS· ESCOLA De 
EQUITÃÇÃO. «STlHDS» DE TIRO. PARQUE INFANTIL 

INFORMAÇÕES : 

Aberto todo o ano. 
Cinema - Concertos - Festas 
Danciná - Restaurante • Bars 
}o,áos autorizados 

Soe. Propaganda da Costa do Sol • ESTORIL 



Dtz-s't quo • ••locldeaa 4 • u .leba daa •lrta· 
cita clHporthu • tel•u ,.,. flH • raslo 

do p·.,H~lo o 4ae 'º*' a eorrlcla de 100 D>tlroa. 
Explotlo cio 1atr;la, lt11> a effroera duraçlo d1 

º"' naao~o .. aul p•loclplou • 16 acob.a. Nio 
d6 tempo a rtll•ctlr. E' le.pl1<b1l toao o dtotlno 
•o mlcumo ptudo or141ael 4 lucmlulul e rcll<c
tc-o• no foljemnto flul. 

A pro•• dos tOl metro•, n.oe c1111ap1onato1 n.1tlo-
a1f1, comrcoa era falte 1 'Hlo auh 1r tt" jdte a no•o 
ftro. A fdte •• putlda •lr•m•oa todoo 01 upee
u.dou1 1 t•itl:o1 Hptdal aa d'otJ o ltto da rhe
;odo rtll ll1;reet•a•alt a14u1udo J>a loto;rafla 
4a~ oablidmt• no oó•e•o pat11do 

O lul• de pucldt, J 6llo S earoo, 1 h11111ptlto 
clt p•rlldulomo. mu o f•elo 4 que lo! li• o autor 
do1 dote camp1 3,. da ''ºº --1 utoa crente 4a1 
o ptree]co lb- aaudtt'· com fu4Qlacf1, no fataro 1 

• • elo a fctof tlc ••lor calma • c0Dfl1nça Da 1aa 
1atorfda l •• Ã'• •t•H, J'HI 1101 H Clal•HIDOI de 
oma , ,,fa çlo 1ahaucou, calmo• a oatre 11taaç.lo 
pior •ledo. 

O ••rredor E lcuthlo-qae no cuo fl;vre 
como Pilatos"" Credo, ••m a mH1or u1prn1ebf· 
lt~•d•. • 4ae lol vitima lno<tlll• do meu humor 
do póhlcc•, ee;1ado 0 l1 .. 01 1plav1<1 qat lacondl
do1i.l11untt meucia- lu.ha um d6,fda al•am a 
o dttt. 

Nlo 1 prrclto uiumtntor 1 bule ler o <la• u • 
ertvea o m•i• lo1a1ptlto do1 erltlco1, no1 .-Sport1• : 
ao primeiro eomentlrlo dia ttue o «dro o •pu-hou 
em movJm1bfO dt txttnllo» J em lflanda ttfcrfn• 
ela ee<lerocc ctao «o camptlo ele Portu•el Hla 
h.I .. (ad,>. 

Qaalq•tr dH txrlictç!IH proYa 4a1 O jafs 
devia t •r c1um1do auta º' corHdoru, pof1 ltoa• 
•era f.lc • •o praceitaado no u•al1meDto, que 
dttumha dn·1rem 01 eoacorreDt•• ut1t hn.6•tf1 
a.o monHnto do tiro e olo 11nm ptrmftld11 •• 
oaldH h•l•nc•du, Hoa .. , por ••n11•ula1c, lolca 1 
alo t•••""ª como no re •ion1 l, ••• t•ldent1 1 
hrtmf1•IY•f. Como tente us 1cont1u 111 •ld•, 
foum. 01 io11etntH 4a• 1ohet1m •• ttODlt qü 1nefa1. 

Ae condl(llU de ch•••Õ• taml>le mere••m 
txtae e~fdado10. l b111 do doeamtnto Cfot «Sta• 
diam> fodala. D• 10• loft ra1~l11 ;r•f1u. 

A primeira e m1f1 faoret1ff\Dant1 ronelG.tlo f 
cue o ••ia•do cleu1f1udo f•I Fnando Ltaroço. 

ATLETISM O 

QUATRO CORRID AS 
E QUATRO ATLETAS 

Reminiscências dos Nacionais 
0 1 Jatsu etr•rem. • eruram por 1aa tolpe, com.o 
•am.01 pro•• r: com o cee.clote coloc•do mt1mo 
janto à corda do pllta 6 lmpoul.,.l coo.,,ah 
ptt1pectba 1afichDtc pira• perfeita •filo dt todo1 
o• corrcdon1 ~. no r'ptdo relance de p1u1;ta 
do• corpo1, 4 HIDpre prdudJcado aqollt Qao pau• 
meJ• perco. 

M•• oatro1 clecatnto• de crftlca no1 fornece a 
fot••nfia: o cronom•ltl1to Rd> .. to Mad1ado e o 
ioia de ch•i•da Ãnib•I Marqu11 u tio du•ltdu 
do linha de melo e não podem, por conu;alolt, 
J.,1, .. com •nctldic. 

No utado de pro•reHo actuol do ad<tlomo 
porta,uh, Ht•• cole•• nio podem condnaat • o 
4olco umidJo oficur f a coloet(IO de dolo uca• 
dotu, um de cada lado de pbte, po1to1 ptlo ouao• 
a dof1 mttro1, com.o manda o Ra;ola11unto. 

Os 400 metros 
E1ta era a prova de mafot eapret•tt.a • foi • 

de maior emoção. O duelo Sampaio P.txoto•Me· 
lo• Fnnaadu te•eir•nde b !.u d11po1tha e pede 
re•l•lo. quanto maf1 nio 1tja p•r• oferccn • qa•l· 
qau di 1 dote rhafa a oportaafd1de, ao 1ca altaeet, 
de derrobar o «record• de Ba1to1, qae 11U. na 
rul!d.dt, a ptdlr rc formo • •• 

Na plth do Limo, e modd1de • o poder do 
pottatDte d~mhl•Hm Í Dt'lDtetti• elmtnt• a lf•al• 
use 1 a cxpcrl!.acle do li1hotta. m11 l1t1 pode 
altju rm 100 defue a otenu •ntt da ledo ••ftlda 
no e11cac1ur, ao 1ahar cm •ltar• (alo p o110 t1h 
em eoto11t), a qaal não o hapeafa de totr•r ••• 
1t•'1umenre o b frrfod••••· 

No projrama do fHtlul profe<tado pou do-

pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

•l•t•• eh ª º"º ao Lime. fl•ara om• pro•• do1 
400 mttro1 4oe ox:.16 nona M•tc1 e Ptixoto, coza 
um. ]vlo ]1d11to di•po1to a latar para te •enecr 
a el pr61rfo • mo1uar o limh1 dai •1:1a1 proirt1· 
• l•H poulhlltdodta. 

A compul1lo traY1da na corrida do c1mp~o-
01to e1clomal tua11z puf•lt•mtnte a1 ptripicJ11 
hablta•f• cio confronto entre oe .. ptcf•li1ta1 P*r• 
ttllccatu ao• dolo tlpoo eliultoa da d11tl11eiu o 
lon;1ffato ln t t o brfYillnto pouaatc. 

Mato• Ferauidtt te•• ••ot••em. na prfmdre 
porlt ele corrida e••• ioo metro• hnlo rtcuprrado 
toda a dlftrtac• d• pl•to 1 a 6hl111a curvo foi Ptf• 
corrida ptlo1 doh hrimtt11 a par, ltto f. rom Sam· 
p•to Ptfxoto. que mucha•• pelo C"xtnlor. lotando 
/6 em .,ndlcõ11 duunhio•u de dcf<:t· A' tn• 
tr1d1 na ucta f~nal o portueote carH,&oa a ftin.Jo 
ao ae1l1udor, • nln;aim tt•• dude lo'o dó•ldu 
16hte o uoahedo, 

A 1ltv•clo de rlvalld1de entre htfl dol• tor
redou1, 4at n.lo httlto em cl1111f1ur ea.trt 01 
mtlhortt porto;a11H d1 todot oa tempo• na dlt
Uocla - 1optr1d a t.lnz 1ptn11 pot' ArmH:ido 
Cort:zio-t>ttebclf'et•ar, porunto, a11im: 1unpre 
401 elt.1;a,.m ao1 300 m.ttroe p16ximo a m do outro, 
Sampaio Peixoto 1er6 o •eeeedor; Mato• Fcuun ... 
du. podm, podt coauiulr aa prl0>dra metade do 
percareo • ••nço 1offeiente para 11 dtfenclu da 
1optrlor eulcreçlo do ad•e:Ultlo. 

Po1tu a11lm u dv .. oolo(õtt de problema, 
fica. COtllO •fente d1 lnterfu1. a incerteza aôhtt 
ctaal dei•• 1tr6 a primeira a epuaent1r•1c. 

Os 5000 metros 

INICIA TIVAS 

DA cST ADIUM> 
VAMOS MOVIMENTAR 
O CICLISMO DE COMPETIÇÃO? 

Ã1 opuhclH lladrm. Quem jul•ae 1 cio Sllu 
••'• 1pedacl1 fJrm.ula com cett• z1. a •ea re1ptito, 
Julso a114tlc• ur•do. 

Da atpteto f reDzJno. o DOYO cempcio de fondo 
pouul ln•al;uu 4a•ltladu de rul11bcio, porque 
a aaqaloarl• f pttf•fta • dt ;unde readi.meato. 
Tem o 11hf.> de um «ucordaan•. 

Corrtndo • •• a mlolma orJeattçio pteconte· 
bida, dtlxtndo·u au1aer ao Hhor du lniehtlua 
doo ad•erdrlo•, Stlu llmltoa·•e • •••alr ltno••· 
t111lm1ot11 marcha do homtm qvetoma • c•h*ç• 
d11 pfJlttlo. pera 11llcar, 1 t1E• •ohte do fim, o 
uu j•lpe fulmlaoau • ah1l1r l1olado - nfnfvlm 
at l hoft conte#alu acompaelo6·lo-à co~qufllo 
d1 •it6rfa. N ,. •• , clrcan1tlnda1 de 1c110. 011ea1 

tem-po1 fln•h aptcxlm••··· cada vez lll•l• a •• 
melhttru marcai naclo11af1. 

A ld•I• diYUl•oda pela •Sta31am•, de que lamo1 
teniat mo•Jmeotar a •eloclpedla. começa a 

tomar •ulto. a ter acarinhada e a ter 01 HUI ia.coo.· 
dldonab colaboradoru. Dtpol• do acolhimento que 
a inkilli•a eocontroa da parte do1 dJri•entee da 
modalidade - acolhimento que traduz o apreço• o 
carinho c,,m que 01 nouo1 propo1lto1 foram enca• 
udo~ - 1aráem, u:pon.tlnea • dufn.tere11adamente, 
novo• elemento• a quererem cooperar eon.a.oaco, 
una dftpo1to1 a promover pro••• 001 conceJbo1 
onde retldem, ootrot concedendo dHcontoa ao• 
facuro• freqüentador., da .. cola de clclfomo- • 
aia.da maia dua, entfdadee qae H prettam a ceder 
retinto• onde e11a ucola poua funcionar. A11im, 
a no11a iotcfativa. que eer6 de lar;o alcance para o 
dcH1mo, prlncfpiou j' a fo.tere11ar 01 meloa •elocl· 
pEdl<o•, o que 1 garaatla de bito ab1oluto. 

Porque a id#fa nlo 1e ruumt apenas l creaçlo 
de ama tlrfe de provai de"fa.adat à tenta nova oa l 

· aimplu divulg•fio dt dct•rmlnado1 factor .. de ca
''cter tlcnico. A taltlatlva da •Stadfum• l mal1 
•••t• e maft prowtftoH, Porque criar' 01 alicercu 
accu16riot para 4ue a modalrd1de pro; Ida e, 
q11cm t1M. 1a deHmbarace do1 m.uhot y(:foe qaa 
a fl•1tclam. 

t 4ue po cklltmo, como aUú ooutru modall
dadu, nunca podtt' hawer pro'""º aem txhUr. 
coo.1eqüenttmtote. uma canuda de no•o•. U carrf• 
lado1 na prltlca dl•H deoporto, e 0 6m·d1 1ubatl· 
tuir o• otle1., que vlo perdendo <1ualldadu. Tem• 
blm nunca a modalfd1de ttr' du•n.•ol•lmcn.to 
ª'red ·~l aem h1•er nacl.o numtroto t cn.to•luta 
d• orjenludor.,, 1110 nlo folaado. 1 claro, do •••u 
de aperfel(oomento tl,nl:o do1 clcll11u. 

Se a Fran(a di leh ao Ma1do em matlrle de 
~elocipcdJa, f porque con1e•u• recrutar entre os 
HUI t0.000.000 de cfclf1ta1 a mfdla dt 3,SVO bo· 
meo• dl1po1to1 a coirtr. Aolm, H h' umpre quem. 
toioe o lu.tar de um • h• Qae d1ba •• compeúsõu. 

1 porque f posshel reunir ao •Graade PrEmio 
Duolop• - admirioel provo de propagando, du· 
tfnada a prind,píantet, que 1e efectaa todo• 01 tl• 
bado• e domiDáOI - a baaatela de 300 • 400 cor\o 
corren.tc1. 

Também noutro• pafau. tale como a Eapanh.a, 
a Blislca, a lt,lia e o pequeao Luumhvr;o, H • 

octlv!Jadc deli.ta ~ quá1! <onttante noa Epotu pr6• 
prfas, deve•ae ao facto de n.aqoelat naçõu H con .. 
1iderar a •tlocipedia como o maior e melhor cu• 
taz de propa#anda de uma reilão turf1tica, centro 
comercial ou induJtdal, ou outro qualquer aectot 
16bre o qu.J E neceuárlo chamar • atenção. 

Eb porque .Stadlum•, na tua Iniciativa de 
movimentar o cicli1mo, in.duJ, entre outrot, 01 

11;aintc1 projecto1: 
t ,o P l"Omorer uma 1~rie de Pro••t. dep9ncltn• 

tt• crmat J 1• outr•• no 4u, tli1 re•peito • c/au/fi .. 
c•çÕc•, e dut;nadat. atnte qae nanea ,,.,.., •• cor
rido. com o &!D Je t•ptu oo•o, el.mento1 pare o 
ele '/~mo J e COf'DPttiçio .. 

a o 1 nttituit' pr~miot d.etthi.do1 • torntt Po<r 

al•el a orf_aoi~•çio de pro•at e-m Jeterm/nada1 
rc';;;.,, ortda a<Jae/1 cap'1çio •d• 11>ai1 pro•ri ota. 

3 o c .. e•çio J. uma e.JcoJ..• onde,.,. nilniltr•Jo 
o m•ior número d< conhecimento• t'cníeot • toJ01 
tJoanrot pre enJam. oio 1ó correr~ como a.ti à~u«IH 
""""' tilD a mi.ttl > de oric11ttr corNJoru. 

Esttmo• j6 cm contacto com elemea.t 'I de prc• 
poodetiDcia no.t meios duponho1 dt 1l,oca•1 
ruiõu, a·flm-de se estoderem u puulbil!dadu de 
orpntzat •• prlmtita.s competiçõet - u ctaaf1 
de•cm cfectau-te no fim da actaal temporad•. E 
quaoto ao futuro cauo de riclut••· cb.amtmOt ·lhe 
H•im, contamos in.auáur,-lo no próximo 16 de 
Outubro, em local a aaaociar. 

E ªª' li coAtinuaremos a trahalhar. 

GIL MOllEiAA 

3 

No POcto, ondt utobelectv o Ha m<lhor , .. ,,1. 
tedo, cltYe•o l tn.tr•fa e • o mercefmento dct um 
,.,atclt tdo 1 dopol1 doo C1mpeonotot dt Lbboe 
la"'a•• ctaem t1cre••1H o necroJ6alo de Macael 
N~•a•lra, m11 be"CD • •I 101 morto• ci.u demon.1· 
tua • Inda a vft11fdaae do ••tt"r1no c•m'Ptio. 

N ••atira uhlt <la• llu era l"'po,.lvtl goahar 
o thato. m.11 ••ntla qaa tloha ao 110 •lcancc. o 
•••ando la;n 11 con1t,11lu1 clt1emb1r1çar .. te doe 
ed•ett,tloe maf1 ao•o• aoue de che,ada • erf•• 
final da ftdli• 1por1110 lmp61 aadamtnto • eYero 
1, por trl• •tr•• tm dolt di11. 1c•oa •ltorlo11• 
mente a ca\o uma tartfatutfca qae pode ,q:,lp•· 
t•r·••• 1es dcaptfmor, aoe txJto1 doa 1uu aulho· 
r11 ff'mpo1. 

Veado couu 1110 Sll••· na aaa pued•xol 
facllldodt. a aem6rlo .. corda-no• a lmot•m de 
outro corredor do mumo tipo, o p1cfatbo M1nael 
Dl11, 4a1ndo. i,, ciattorz:a 1ao1, uta.bclcccu o 
«uc111rd• eia• date afnd1. 

El •b>rata ,.,. lle, em Lt11>oa, uae tah•I• d• 
m1rtlu , com 01 Umpoa I x-dl!'t •olta a •nlt•. e 
qae fara •nul1d. danett 01 trciooa, ptra llie dar 
a DO(IO do aftif••e-ntr. O tf'apo pre•fttG pua • 
Ji;oa era dt 1$ m. t 15 r •• m11 DI pro•a do eam
a too.ato. no Lim a, Ãe1bal Rodrl•uta- que putf• 
clp1va na eorrld• •pen•• paia aux Iler a ttnt•tl•• 
eot prlft\tlro• ctt1H6mtt101 - pe1tla de~ofado r6• 
pldo t M•nael D '"' •••ulu·ll•• na colo, opeur du 
alaba1 recoatndoçélo. (continua no pá§ 1) 
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60 e 60 A - Manuel Pires de Almeido, campello de melo fundo 

1 -lnfcio da fue de lmpul1lo: atitude corraeta. À perna .. ança com o joelho llectido em &n.gulo 
a.auclo, o ciuc facilita a elevt.çlo anterior da coxa, factor lndJ•pen•••e.l ao alon.1amento da pu•ada.. 

a - O movimento oacllatclrlo do• btaço1, amplo, 1<m exa;tro• nem conttacçllu (•h a pool~lo du· 
calda e natural ~o ombro), permJtindo po11an.to o Uvre funcionamento da caixa tor6.x:lca, m.ab.tt:m no 
recuo a flexão rectangular do coto•f1o J c.racttthtfca pct1oal de Htllo, fora d.01 clnonu da moderna 

.. etcola - geràda noa 6nlandeu•- mu que ao •••me H coaduna perfeitamente tom a harmonJa geral clot 
momento• tKJ)t•HOt pela Eoto•ra6a nuta fa1e da 
corrida. 

S - Na fHt de apoio, com o 
mtmbro ioferjor em. tu.1p10Ho • 

mdo da tua tfaftctdr!a propolth·a, 
1lo bou a flaxlo do joelho • a 
cle•a(i.o do J.f, 4.u• fa•orecem, como 
diuemot. t't a•anço d.o Joelho. 

6 - Àpen.at a pO•lçlo da perna 

an apoio merece a cuidadota attnçlo 

do corredor, poi1 •• -.pruta.ta .ctul 
com exa,nada e fati,ante !ledo do 
joelho. 

61 - lomoz de Macedo, com· 
peêlo do lonçoment;> do dardo. 

t - O dardo f pux..lo btm por 
cima do ombro, com notbel lloxlbl· 
lld1de artkalar do cotovtlo na dtff. 
cll poolçlo da hlpar-•uplnaçlo da 

mio. 

a - Boa tambfm a acç1o do bro· 
ço caquerdo, arrattando para tr•• o 
ombro do ,.u lodo e Imprimindo 11 
cintura ucapu1ar um movimento de 
rotaçlo •lnlltrclifra que o.iud• o tubelho do buço direito. 

J - A puna da reeta;oardo trua o balanço da cor• 
tf'•, deixando para uú o p,, a arrattar da ponta no tolo. 

B.m, m••··· 
4 - ••• a amplitude da 41tlma pauada foi ln1ufi· 

dente e o jo1lho llectldo nlo oler1u a 1olldu d1 rHl•· 

tfncia nett1Wla l>&r• •l>Ofo do ao•lnun.to de &'HD.ÇO 
do troGco e braço direito. A puna •f4attda 11t' para o 
tronco do lançador de d...to como a •ara para o corpo 
do ..ttador1 com .,..a .ara flectlda •m tn•ulo de •ftllra 
an.tuiot, o corpo nlo couata• uan1formar am f&rça .... 
cendooal t&da a aoa nlocldada d t tra..,lae~lo. 

62 - Olga ltlt>.lro, c:recordwoman• de Lisboa do 

salto em comprimento. 

t - O aalto •ai no •'rtlu da traJect6rfa. À ptrna da 
cbam..la a•ança com o foelbo d1mulado Soctldo, redud1>do 
.... im pane ela força propubh·a 41,ue o ••o movtme.nto po

derla trutr antu da prtpar~o para a 4uoda. 

a - A pattu1 11.r• foi btm atirada para dlanta, mu ••• 

3 - •• ·• tronco t.U multo onuo.ado, oft,eeen4o ,.,...--

3 - Excelente po1içlo do tronco e cabeça, am.bo• 
na muma linha e ll;eluinente Inclinado• pau diante. 

4 - O caltanhar jl. dHcolou t o joelho ainda ut' 

ltectldo. 

1btlncla l dulocaçlo para di · 
ante,por mao apro·uitamtnto da 
atçlo da aiavldade. À ,.ltadora 
d' a imprH•lo de ettar comoda
mtMt tentada no u e alo mo•U• 

c:onju;u •utot • ttfof'ÇOt. oo 
untldo de 1 .. ., a queda do 
corpo o mal• lon•e poul .. l. 

••tozor e.,,.,,. 
NOTA , N• 41tf,.• ••tro Je11t• -1«· 
, •• , Jeu-4UJJ..- •ha ..... o .uadi• 
Jo ... e.,.,.., v .. rutilk.l.ri •• a.• 
4 lo tOrat•t'rl• •·• 11, oode H li 
•rot•c6u ntr•..,_... J• rl• tdu -rOt•• 
f~I O&ttOH-IJ a ao •. • 2 Jo C'OMCO

tárlO o.1 18, •• N & Je •• ._,_,,. a•i
t O at•O• Dtrffff'' J,J....._ u U#ÍM 

• • lto •0001 Oaf'f'OM• '' 



-
D Â "ª'• 14.,,. o Ltça l Qviata da Vfl& funra, oada H c:ac:oattua lo.talada. •• ulhH da rll:o

rot0 n•rlf•o, a !Mola Railoaal •• Gu.Ju..do• d& •M . P.». f, ao dü.tr do po•o. 9a 
uhe de p&.nlal •• , 

Qut• n.truN pela pdmelu "º .... •froatdra•• •• ac--.fuaiu,to aJo c:oacebia qouato da IHlo, •• 
•inlpltaado, tia •odflo de: .,..,..1u,10 flcua •••• o la4o da dtauo 4M a\l:rot.. 

s •• ,,. •••I• tt• aldo. dtTido ' forma h1teUtc:•H c:o•o • Ho c.,hio Go•calvu da sn .... co•••· 
duta da [tcola, co•pr .. ada a ua aíuio, como •• <••Pf•tt1ou do uv. oapel da dhili••H d a upuu -
4u.,tl llo•••• - pau obtu oaa dikipU..a q.at, ae• .. , leYH&, ' t ncl•UDtatt a ...Wda palu atcüliJcl..lu, 

A thuetlo do ac1uapamcat.o do podia a.u m.all:~er. ,. . tu.da•, 1utaladu tntrc o froodo.t0 at•oddo, 

:-s:~~~::::::~~ C!i!1~:·1! ;:~~!~u!~~~t~.·.cid: E.~~f~~68°·,:i,~~.·.~0~*: ::m!~;~·~·:~·.::~~t:':: 
Hnlcot aUlaf•tndYH otawam moat.dot Auma dtptadlacfa do p.luet• da proprÍ•t•ria da Qolnt.a. 
100Ã' ::d: do •r;::;!:~:n~:· :::".::;i:.:c1~0~:· 7'~:::!1'!:i.~:ec •0:l;:~:d.~~~;~l:d:~.~·1!ba1ttu da 
l>uultfrt t o Mf\l!:aO dtt ltatuo• 1 à• $ t(>C••• pau o uf• • JDl'la b.ora. d•pol• pau o ptimtJr:o p•doclo 
de lneuoclo 1 flanhdu. ~a.mpiuao. treumi115u, topdrafit, bl•lfn• • moul, em. d.iu altenu.dot. Ã• 
u,JO u:a pat .. da a n.•i•t• pelo c-aphio Gonolut da S U.,1, u •u.iodo-u • lfjunda rafddo. O ..cndu da 
parada faala•H à• tJ.4.5, 011C'oaco •" U 16 hora .. , nro•th.do peu etcre••:t • fam1Ua, P••HJar a t'OV.P•· 
prdar ot kta..... Mo-o 1>•rfodo de. 1"1tru(lo. coa1tudo tla fumat6H • noh.1~6••· Jojo• ou traUrt.l.t• 

•6t•, A!':;,';,c1f.~.·. ~º=~=. 0:rr1!~':-:!•!J :..(:i~t: t::J;1n1 pau •• •oltu ao refeitório. Ã• 11 hotM 

::~· .: a:c;!~:; J, ~·:.::J.!i~~::l; a:=~4~í:. n: ;;z•::::cd; :.~::.~:c:."~::.-:1;~''º 86 npuu, 
AH11d.01 a ~m pooco de ta.4o o q,ue coa1dtu.S."• •Ida '"'°tidJ••• do. r•pu:u. Vlmo·lo• ao aruaJo 

dat bau•c•• • ü;Te••.n.tot, na o'le_pu•cio " tra..u.oru do ruclr.o pua o ala6i'.O. • Jo..,- o ••OU.1• • 
fa.ua•o M--.6•tlu. 

t•Ult&at•. aa Hentad•. o corpo rtd.actorlal dua 04I •hlmoa retocou ao •ioraJ dt Pia..tN e• de 
•c•a~•t•tO. 

Ha•la afia de todo : d.ucle • ordtm. do comatulo atf l• ooruiu dt Wtnaao, e o.ma puta uc:rtadu, 
t-ott.1tu.do de cl.a.udu0 ao.tdotu. etc . 

Ã coclu utu tta1'allt.ot 1u1>uiauad!a o Coa&ndutt da Llcola. _..udd.o p.elo• ••· tt•••t• DfUo 
Ta•••&o. a.UHH Ruúru. ja1tr\ltOT Cou•tla, co-..od•ott• dt b&ad.Ua. Co.tuh - coa&D4a.at• tlo corPo 
Je .111ao• - o HHnanl, ajodaAte. Ma co•o o ••r• .. ,co Ãl•..t4a. •• INll'te do caoto conl. 

Â••t•, A&He amhi.ot• profu.c.d..aaoat• a.adonal. o• fotlil.N• ira4u..d.o• da cMoc.ldad.• Po'ltup-. .. 
rutkum o• ea.tlnam1.ota. p-ud..01 p&.u. ocup1irtm 0 coa •~••o • co.abecim1.ot0t, o 1ta. lu4:a.t de dbt 
itattt clt OlilttN upuu. Começa uttt• !ecola a fotm.aclo cf.,fu da AOM• mocM!ad.0 apre11.d•ado • u:rvlt 
.. om. d..Uta\lo, luldadt • Ta.lo.r. HoJC :rou• 1, .,•anJ.l hotntl\•• aelu Por~al coDfi• • ••tt•'* 
O ft\I ÍUhlfO, 

Má.do A Coa•o 



CICLISMO ------
A XXtV VOLTA À CATALUNHA E A PARTICIPAÇÃO 

; ente n oH ou Inexperiente em paáAu deita natc• 
reza - 11 n.l.o claul6caram como •• tua1 tracli
çllu o exl,em. Ma1 lHo nlo ob1ta que 01 1eU11 
repretentantu- B1pU1ta, Ca.rdo10, Fteita•, Ro• 
cha e Dlu Saatoa, nlo demonsttusem attllnttoa 
de combathldade • uplrllo desportivo. DO SPORTING - OS CIRCUITOS DE ESPINHO, 

DA BAIRRADA E DE ALVERCA Vlt6rlo lnuperodo mas j usto 
de Jorge Perei ra no Circuito do 811/rl'f/do 

"Ref<rlmo-no1 º"""""•mtnl• li iJ• Jo SPort'nl 
a tern• de EtpatJA•, '"'ª tomar J>•rte na 

•Volte • Caulunb•• · prtt•• in.terneclontl de 6ri· 
lAanret tr•dir5c1 tm. E· ptn/u. O lmpof'tante 
circuito Ji1putou•1e tm 10 tt•P•t, no total Je 
l .ttS q2i/611utro•. entre doi1 c/omin•o1-a7 àc 
Ato·t~ e J de Sdemb,.o. E.ra no11a inttoçlo •n•ttfr 
já nl•tt n•J11aero da •Sttdtum• oma cr6nica àean'· 
li1t i fHOra e reltrlnci• ao comPortamtaio Jo1 
corrcdoua portr1tuuu. Pelta•no1, tod ola, e1paço 
• tempo para o la.zcr11101. Tem Ô• 6c.r JMr• a 
próxima 1etr1•na. 

N.o qu•rtmo•, por,m, tltlxar âa l.1tr um 
reiama r•pilo da pro••• '"'ª •• pd r em r••lce 
ti.O• a rcp. ••ttltaçio c/eon·na• ttve la1t • de btl• 
Uunti1mo. e que a c/au1/ict''º l•tal .n•o corrtl• 
ponde 'º valor àe al,am•• da• 1u11 1uouat, 
reJ$Stliindo•1e d" l/t1td•1 • ,.,.ri••, que ap.11ec1m 
com ctrta lrc<1ü81irl1 fto P,IOH• àHt•• c•ract~rl1• 
ti~·••· Umt 1lrt:1p/u avaria, em m-' a/,ura, poJ1 
anui ir o etfôrço de "'rio• Jla•. 

/o3 • Louro•ç>, ti 1e 4 ainda o rulhor cotteJor 
da tqrilpa •lftonlti1•, dlttin111lu·11 b•1tant• no 
principio tia pro••· No clrc11l10 Je MontoJulch, • 
etapa Je abertura, ft•ou "m terceiro. No •tlunclo 
tlia. rheaou em .•e•arid<>. E tr/u.,./ou numa dai 1ua1 
tlr•Jo do terctlro Jía. Principiou muito bem. Mu 
aio p3'1~ ª'"'tnttr o titmo àa pt0--.. D11ctu, por 
'"º• ••4 ao t/~clmo lu;or n• ti 011lfie1çlo ;•ral. 
Otci/o.,,, Jep,.it, entre lrJtto e 1dtlmo, para me/la orar 
urn pouc' na 11lop•'1• lin1/, cf>m ama fuuta 'PO· 
1iri> que o leroa. Je no10 •o 1ez!o lrzl•r da clat• 
tiltraçio ,,.,../, 1 pen•1 com orna dilett.nr• de to 
minuto• e 41 ,,,undo1 n/.tl'latnente ao •tncelor. 
l<Jl~ Lourtnro tell'e, poli, comport1mtnto brlilt1nt• . 

Fr.,~c/1~0 ],,;cio lea•tt notar pela n•ular/Jait, 
apó1 om prin ciP•O pou-:o feliz. Entrou f'm 6.• na 
•e1l1• etop•. A penúltimo tl11J1, Jilldl P·I• 
clau.•.t qoe caiu dorante o ptrcur·o. /troa-o •OI.$.• 
/u,.r Ja tlu•i&taçlo '"•'· Melhoro.,, tamó#.,,, 
ao úl iaao di•. c1.,,;&ca)1ào·•e ent 14.•, "º 11111/ 
J. corriJa. ]úllo .\loa1J ,, o mel# no•o cort'fdor 
do •rapo lutitano, tete alto1 e f,,/xo, ••. Con1•• 
~aia •tr qa•1to • tef'ceiro em tlo'• tllt1, 9'1, ll• 
z>a· •~ no J8.0 

/.,,., Je cf.,./flr•rio '"ª'· A rlltl• 
àc1 M.,titu foi o menot feliz. 

Nenltum J,., corte~or#I porta•o•~~• 1e rlu1l• 
li'º" p•ra o •P #mio J e Montanh ... Por tqulpu. 
aun'tl't· •e o Sporllni em qaarto lu;ar, emt.ora 
cAea•ue • terce/to. • melo Ja couit'la. 

FERNANDO J. MOREIRA 
do F. C. do P8rto 
ganhou o •ClltCUITO DE ESPINHO• 

Dbputado eob uma formula que deve ter utl•• 
(eito toda a gente -pllblfco, corredor .. e organl· 
radoru - correu·u no Hbado mal1 um cClrculto 
de :E1ploho•, a masnllica prova que o Sporting 
local h! anoa plSe de p6 com carinho e dedkaçllo 
digna de louvor. 

A formula de crlthlo, creada por n61, b' ai· 
gun• anos. na taado•a •Volta do1 Campc8ea• , 
proporcionou de novo um áunde upecttcalo du· 
portivo, em cioc 01 concorrente• maft bem apetrecha
do• ou mal• amphmente entreaJadado1 u evlden• 
darem. Venceram, de facto, 01 melhoru, no que 
diz rt1peito h cl•uilicaç&u lndivldual" • dt1teca• 
ram-u tainbim u tqalpu mal• b.omoátneu para 
corridaa dule •fnero. 

F troando Moreira foi um jullo nocedor, clu• 
elficando·•e em nove do• dez ••prlnta•, polt con
qai1toa cinco u;undo1 luáuU, trh terctlro1 e 
dola c:uar101. 

Se i crrto que cm qa'tl todu u embalageu 
tne tm Aniceto, uu <Ompanhdro de clube, o 
melhor colahoudor - nlo •e pode todavia uquc• 
cer que Moreira •encta porque de facto poua.I, 
tambEm, real •alor. 

Eduardo Lopu, a•nbando trh embalqen• e 
clat•ificando·st ee;ttndo, lerccfto e qga.rto noutra• 
trb, fez o que buma11amtnt• ,. podia uláir. poli 
tne de ruponder ao1 1uce11l•o1 u11<&e1 de lm· 
pErlo e ' ' 1uce11i•u tentatlvu de fuáa de Anl• 
ceto e Manuel Pereira, todo1 collodo1 contra o 
eotradlota U..boeta, ticA{caJHAlt o mal• 14pido 

.. '"º'· 

Que tal collp~io deu resultado, prou-o o 
terceiro lagar de Manutl Ptrtlra, mer:f de u 
ponto• obtidos em ohrapaua,ent àc ad•en,r ioe 
ainda longe da meta, ou aJ>ro•eita..ndo·•e do •reho-
flrJt• do• 1eu• colegu de luta. 

Sacrllicando-1e pela aaa equipa, Aniceto nlo 
p&de ir '1•m do1 t 9 ponto1, que lb.e propordona• 
r&1a am bom qauto lull&f. 

A partir d .. ta dauiflcaçlo, houve demona• 
tt1çlo de nítida baixa de valor. à exccp~lo do• ho· 
men1 czae aofrcram ••atiu. ]oal F errefta, czeafnto, 
•6 chegou eoa l 1 pontos, c:om a vitoria numa cm• 
balaácm: Clemente Gomes apouou·1e de t o pon· 
to•, mer ... l de uma •oluntariosa fu;a1 Manuel Car· 
do10, .Baptista, Baltazar e Luiz Santo• clauUicA• 
do1 em oitavo, nono, dtcimo e dedmo primeito, 
nlo foram alim de 8,6, lS e 2 pontos, r.,pectl· 
•emente. 

Apenu lmphlo e Jorge Pereira não conqullta• 
ram pontuação que traduza as •a•• po,.Jblllda· 
dei. O Salgueirtnu vlu·u obrigado a duiltlr dcpol1 
de 1e clasdlicar em t odo• 01 «1prlnt1 • que dl•· 
putoa, e o •ilomfnante• não pauou do• 9 ponto• 
(7,0 lugar) porque fez metade do prova atrHado, 
por avada, vindo depois, ap61 valorou• peueiui· 
ção. a morcar ponto• na• quatto embala,en1 em 
ctue tomou patte, uma das quai1 venceu mereci• 
damente. 

Jutta vitoria da equipa do Porto, que teve com· 
portamento brilhante: eafortado o trabalho do1 
d luminantes•, para dat ao .ea clube o tejundo la· 
'4t. apuar do aeu conjunto hetcto;lneo; e ripllca 
coodipa e Y&(Orosa do llfupo do Sal,uefrOI, 4Ut 
1etla tc,ando, em vez de te.rceiro. te nlo f6ra • 
<1uecla de lmphio. 

56 o Sportin,, Acadimlco e Sanáalbo1, com 

A consagração de um nadador 

O cldl1mo lllhoeta obttve, no do.,,l!lllo, uma 
nltlda t Juata •ltorl• no duro e dilidl •Circuito 
da Bairrada·, ndlmlndo 01 uh ultimes frru:auo 
1olridoe na luta com 01 cicli1tu nortenhos. 

Mer~i de ama corrida orientada com rara inte· 
ll•fncí•, em que todo• 01 corr<doru do Sul •• 
empenharam pa.ra Jmpot a 'ªª cla••e, entre•&jo .. 
dondo-1e um. caldado• de 1aber qaem viria a ga
nhar, a meio da prova tinham eliminedo todos os 
portuente•, l excepçlo de Cardo•o. que foi o únJco 
a dar rfpllca ao• advernrfo•. 

.A11im, primeiro l1olou-1e Jor;e Pereira e Bal• 
tHar Rocha, qua fizeram uma fuga de 100 quilo• 
metro1, 1eodo apenat alcançadot. j( a to da meta, 
por um pelotlo conotltuldo por Lofu. Rebelo 
Ro,ba, Ju1f Mattlo1, T61lo e Cardo•o. E11 .. cor• 
redotei, orlea.tado1 1uperJormente por Iduatdo 
Lopu, foram 01 con.couen.tu que •e evidenciaram 
na corrld1, vindo Jor•e Pereira, o vencedor. a bater 
Martin• por um comprimento, nama embalagem 
movimentada e no tempo de 5 h. e 58 m. 

Seguiram-•• 1 E. Lopu, M. Cardo10, B. Rocha, 
J. Rebe lo e M. Rocha. todo• no mesmo tempo. 

E•tavom em di1puta quatro o.ça1, que foram 
;anho1 pelo• G. D. clluminante•, Sangalho1, 
Acad.!mi<o e Saláuelros. 

N1 próxima um.ana foca.remo• t~cnlcame:nte o 
duenrolar da pro ... 

O Circuito d'o Alverca 
foi ganho por Pinto ltlbelro e pelo Ll•g6s 

Pata featejar a 11a•••#cm do 6.0 aniverd.rfo, o 
Fui.boi Club de Alverca levou a efeito a re•llza• 
çlo do • Circuito de Alverca•, no percareo de 110 
qall6metro1. comptt<ndido tntre At .. rca, Arroda, 
Curtáado •ÃIYfl.a(J •oltu), (Cor11lnU4nap<1r.ll) 

FERNANl>O SA~ADURA 
foi meree?idamente homena geado 
pelo Sport Algés e Dafundo 

cluLe quo o excelente desporfiafa ropro1onfa h6 25 anos 

;p,E.RNANDO SACADURA te••· no .Jomt.10, • 1 .. •a 
rect.m~tt••· • con11•r•çio mtrcc1da, • bom.t'na•c• 
• 4r;10 por miritO p16prJo cr ou '"'• •06• um• 
cu1tira. 6fna p.r na n•t rio po1t111ue11. VJntt • 

~ltteo •llO• de •ctl•ld•di: inio.te11u1u• n• me•m• moJ.JIJ•d• , 
11.> nacamo t:J..,bu, e •tlatit o 411.,to âe 1lrulo, •PÓ• 1u 
Latido •recorJn e ••nho c•o~p.onato•, li•11raado ainda 
cntr• o, no .. 01 tU1rJ1Jore11 d1: orimci:fo pi.no, d dar. ru/
mea,t'", p1 o•u tle ltwul11r l<>n. lerl l•Jc dupor I••· 

lJem • ndor1. 4JO/•, o $port All'.• e lJalunrJo crlan-lo • 
•T•~• t~ra•nJo ::Jiu:•JurP ttuc te•e • •u• 1>1lmt1r• edl~lo 
no Je:uuo de um •nimaJo fc1ti,a l, honr11Jo corn • pre1eoça 
do "· Jtyala IJoto. ilu1tro fo1pector Je JeaPOttOI. 

As provas 
Con• •ltu/Jo czc/,ul•amtott por .,,. uttfet ... o rro•t1· 

ma Ja ·T•~• feriundo. S•c•tlur•• ttOn• boH <OnJ;rau d• 
••udo e, •obreruJo tu1ma Op01tunld•tlc em fu• •e •rr//;. 
fv• me.b.or /11u clubi1t•, i •v•ceptn·el Je f.Jtntcn piou• 
pferut de i11tcréue e •Aim•,lo, como alo. e• rtlr~, •• ,,, .. , .... 

Volto.:a • •crillcar-•1< • pel(aeH <1untiJ•tle de d1.16u 
l11Mr to,, c•t811Jo #1caente1, pdticaatate. o Al•u • o 
Latorll Pr.i•. 

t..m Jnici•ilo•, n.lo iot:rt'• luta. O Al1l• ja.nltou /JtJ/ .. 
Dl"'nte a pro•• Je JzSO mcuo-.e1tllcn. Artn•aJo JloJ,;,uu, 
/o" ,. ,, •• e GullAccmc Pat-roae coht;,,.,. o p~u;uu<J •• 
t •·e 14> •· A tar10a Jo E..toril Prai• '"'º"'••li 6 • ·e 6110. 

No• a1SO ••t10,.~•!ll;,•. rrinci ·iutc•, o t.,,,,.,,,;/ Pral•. 
'ºª ••• • l•iJM rotutitaíJ• Por tré• luturo• ca•pelu, 
l ·l• o.J.Jt:Jto ti• rui• 4111•/i.Ja.Ju o••• O• tC•H.tl_,..,• c•t • 
Jcn, '""'º" '*º' larp di:treoo. ohtet:Hlo • '41• 6olca •il•'tl• DO'"'' wal. A11vr McnJu Sih•, e; • ., •• Sou•• e Ja••IU 
Si.alo, o tiYer•• t m.4z •. 3110.cotttr• l •.S2•.1.hoJaS.A..t>. 

A pro•• Je /_,10 -oru lo1 a ma i1 •ni•• ·•de uJ/.,, •• 
,1rt11ãe J.1. lr1.tt tr•••J• cot-rc a• Juu .qu/pu do A/111 • 
• J• E..'otll Pr•:a. O• 1>16.,Jrio• tt•PO• •Pim o laJlc••· 
Al.6t• IJ fl.tti.lo !•pti•to, A.IO.nl.IAo P.r~o• Du11tt1 • 
ll•oti</JC Atr • .atu do• s . .,2to1J. I •• $01. ;./Jo 1 Al•t• A. 
t . •· lt •· I t..•toril Pni•. t a:t. SI. •· 800. 

Na corrlJa J1: •.eniort-1, Of dol• pr/-.c/10• PO•IOI for•• 
t••bidm p•r• o A:1!• • .t,,fl l.1ta aJr.d,,.-.cl J4 •~tul • A 
f4<1IP• A (Onar. Aloo.ao e C•rrellua), t m. 41 • · 2110 
••ncetA. • ~ui'ª 8. por pequ•o• Ji erur• - 2 '· • l/ ,o, 

Na c1t• «t• para mcainu. •P~AU o el.:oe• Jo AI•'• 
f Dlan,.a1i,a'I R0Jr11au, Luc/li• A"~~i• • M•lf,. Jc Lourd•• 
Meado>, t/JC J.:rar:u • aot• ••no/ Jo lcatl.,.I. 

A •lf•ld• mi1t• J. 1axSo metJOt••1rre•. ' v•• pr-oH 
J . '"'º l4ttlf l114H, (Uf J, .. , , •••.P•rC"jOAAI •o• .. HC--0 

''cu/o com f4uloa• J• <talnr •PtodmaJo, o <ta• a•o •< 
nrllrcou. por, m, no J.>mfo'"· 1oi• o AI"• t1 lo1nlo1.z por 
J9 •· • ;.,/ lu J~ Hnt.tlua db.' o ~l~nco J<.> E.to. il Pr•1• 

l!.m UluiJ• •• pto•u - • • co11tu t•nt6'm P•1• • 
cT1u tttn•nJo $.uduru -- Jflp~tou·!I· utn d~••fio rd•tD• 
p.,o '1t • watf1•pofo•. • l ti• tt10J.1iJaJe que o Al•I• uim• 
- e hom h 1/• Ptlo l•cto I - cm alo Jei.t"r o.orru. t~,.. 
08t.JO S.c.d1u• foi, •lttJ•, uina J.- fi•.r•• ,,J tJ(.tC• aO 
tncont10, m•rcantlo Jo ·• do• cinco • l1Jal1• J _. .,,. cqui ••· 
101~ Ma11utl Cotttl• ta)• M·niel M•ttÍn• h6•r.-n eu1 ~..O 
o 1011/t.,Jo 1/0 •nco11trO, o.,n o q.1•1- Jt,l•ldo1 por P t't:l1a 
J• e;,'"'· J~ e. N. N. - o•''""º' .u,,Jt,r.,u; t e11o1fp• A. 

M'.tlmo JtJ <.:0.110, ]v14 Jo trdtu o -'w1•n11tl Mutl:u; 
fcrnarulo S•caJu1• 1 O•cu Cabral. Jo1J M•zual Correi• o 

g~:~:~~ k"~J~°:i ~!::::, »T;~~-:,'c!11~';,0AG~~;.~~·=r~~:; 
C.61tl. 

O olmõço de homenogem 
Pote d1 rtt• deYaflo, on../c P•lrou 6trn •lto o e•p/rlto 

tlc•11or1l•o, •utm •• podr! Jcll.ur o .1.cro d• homcaal:• 
a Scc •Jwu. 

O dr. /Jta~•o Ant•M•. Jc P•l..,r• l.otntt, u116• o 
' ''"' JcaJo J• lc•ta, •rt-oar .. Jo o belo ~n•PI<- de FcrruoJo s •.• Ju1•. COMO U•P••• •• ,,_.,. d;,;:.p/iaaJo. N. •t1•• 
trdt1• de 1;1,, .. , J1•rur-.ra• tc•hi• O• •u. c•P· Ma1:u1cl 
Co1ntro, ,.., .. C ,_.,. J ÔrÍf••• O• nO••O• pru.Jo• e._. .... 
111t/u Diu l'f"nlra, tHI• I'. P . N. • ptl01 ionul •O• 
Spo1t,., • Rchlo d• S·I••. J.:1 · Dilr-io Je Noti h·•· • o 
., ~tarul tttrciu M•run• . pudJe1JfC J• u1~•hlJla ~ral 
Jo $.A. D. 

T aMbl• C• DO•C J. •StaJ/a•• O atllH t••U•J• 
A6rtu Tdrrt• • ._.., • .-it6d• al.;•n,.J• ""' l''tnunlo 
S.r.Jora contr• o t•PanAo/ l! Ã-••11f.1, cm J.9JS. i.cu•• 
•.m0(10•aot• PIWH J• 1(10 •ctto.t0 61ucO> • .Apr· unr1.u0 J~rx>i•. 
lfm ao•• Jo Jr. C,ull•cr•i•• Jc '!4.1to• e Jc A~l•r ~•ch.Jo_ 
H11Hcth••••t• d1ttttor e clacfc J• "'ª'"'"º J.1 '"S1..Ji<1mº, 
•• 1auJ•fl4• ti• 11oua •t11uta. •b•Jton.Jo .. ••••eC. 
rc .'crlo<I·• J,,, ... • tlucado tl• ••tu/~io <o• ""'ao• •no. 
~••H•O• 'tucl• •i•P4tica lctt• e Ja co/• "'<u,Jo 1nc04tli· 
C•Onal f\f f o 141•1• co11tlne1-'4 • cacObtnz, t-cl cO•O ati 
à•;·e. •H nouu co/1111••· 

Por ú/ Jmo, o ''• A1•I• IJot~ .aulou o ltonun.lnJ• 
c m 110•• Ja o.,,,,.;o e,,,,., Jo. Dc•POtfO.t, apro•tU~oJo o 
oporturuJadt Pat• t t: f"t- º"°' h•a•• e j.1Jkioáu coiuula•• 
riu idrca Je .,..i.rlJ,.Je • Jc '''"ª' tio• HU• p1ohltm ... 

l"t-lo com • Pt«uio la. 61tu•I. r1Jt<Jndo r •r• e fotdl .. 
lfftttmrnt• • . ... .., .. i.O • 11.tfOl'uMI•. de. "• COAC•ilo• • 
P1•11a tl• ciuia .. "AIH 
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O Grnpo Desportivo Estoril Praia deve 
ser a colectividade desportiva mais dis
cutida nos últimos tempos, isto é, desde 

a sua fundação. De facto, com cinco anos de 
existência, a agremiação da Costa do Sol 
tem sido alvo de comentários, nem sempre 
lisongeiros, nem sempre justos, de quásl 
tôda a gente que fala de desporto em Portu
gal! 11: que dispondo de dirigentes com ini
ciativa e de bons recursos económicos, o 
Estoril -Praia cedo começou a salientar-se e 
a ganhar terreno ... Ano a ano, acentuam-se 
os seus progressos e de tal modo que, decor
rido tão curto espaço de tempo, alcançou po
sição tal que só poucos conhecem e raros 
ultrapassam. 

JUNTO AOS l\IAIORES 

•Em cinco anos não podia fazer-se mais 
nem melhor. t: o caso: chegou, viu e ven
ceu! . .. 

Podem invocar-se razões de vária ordem 
para procurar diminuir o que é, já, notória
mente grande; pode a acção dos seus diri
gentes ser mal apreciada; pode o valor dos 
seus atletas ser contestado; a verdade, po
rém, é qu~ do conjunto dos esforços dêstes e 
claoueles, com o amparo dos seus amigos e 
dos se'JS admiradores, uma bela obra se vê. 
E essa ó que ninguém, de boa fé, pode ne
'\ar - porque a evidência não se nega. 
N~ futebol, sobretudo, há que considerar 

o E;t~ril-Praia cJm~ valor positivo. Na tem
porada finda, e:itão, a categoria da sua equi
pa principal afirmou-se, ganhando o cam
peonato regional dà. li Divisão, o acesso à 
Divisão d2 Honra, o campeonato nacional da 
II Divisão e o direito de figurar na «final• 
da •Taça de Portugal». Uma série de triun
fos valiosos. Apenas três derrotas em quatro 
dezenas de jogos! 

Se não em valor absoluto, em valor 
relativo, a florescente colectividade da Costa 
do Sol foi o clube que, em futebol, obteve 

maiores louros na temporada de 1943-44. 
Claro que a situação que passou a desfru

tar - de componen'.e da I Divisão da A. F. L., 
com probabilidades de também concorrer à 
I Divisão do nacional - acarreta outras res
ponsabilidades, determinados deveres, dis
oensáveis em torneios de m~mor enverga
dura. Mas os dirigentes do Estoril-Praia 
teem-no demonstrado - não se intimidam 
nem param. Trabalham. E, para o futuro 
que se avizinha, a massa associativa e os 
simpatizantes do clube confiam nêles. 

DESPORTI VAMENTE, ALtM 
DO FUTEBOL ... 

Mas não é só no futebol que o Estoril Praia 
se tem salientado. Na natação, como o pro
varam, sobretudo, os recentes compeonatos, 
a sua representação distingue-se pela quali
dade e pela quantidade; em •handbalh pro
gride e ainda no último campeonato lisboeta, 
apesar de estreante, contribuiu poderosa-

UM C L U B E HOVO - DE 8 O M f U T U R O 
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e a sua actividade nos campos desportivo, social e recreativo 

mente para o. invutgar animação do tornc:o, 
tendo obtido uma honrosa terceira classifi
ca_ção; e nou.ras modalidaJes os atletas esto
rilenses, ainda que em plano inferior ao 
atingido nos desportos anteriormente cita
dos, batem-se com galhardia e aprumo, de
monstrando cabalmente a ânsia de progresso 
e as possibilidades de expansão da colecti
vidade que representam. 

Com a nltida compreensão das suas res
ponsabilidades. os dirigentes do Estoril Praia 
teem manifestado, desde sempre, especial 
atenção e particular carinho pela gimnástica. 
Actividade bem orientada por professores 

escrever-se há cinco anos e que não se inter
rompeu ainda ... 

A ACÇÃO SOCIAL, NUM CLUBE SEM 
P ASSADO 

Estamos, pois, frente a um clube que não 
tem tradiç3es a respeitar, mas que se impõe, 
no entanto, pela obra já encetada, já gran
diosa, e cuja cúpula se não vislumbra ainda. 

A margem da idéia desportiva, a activi
dade do Estoril Praia no campo social e re
creativo merece também focar-se, emb~ra, 

Pormenores da obra social do Estoril Praia. - O Orfeão infan!i! 

competentes e dedicados, acessível a todos os 
sócios e seus familiares, o desenvolvimento 
da girnnástíca no Estoril Praia, através d1s 
suas várias especialidades, merece referência 
àparte pelo que representa da intenção de 
bem servir e de contribuir para o revigora
rnento da raça numa região onde pouco ou 
nada se fazia sob êste aspecto. Essa referên
cia aqui fica. E o louvor também. 

Com cinco anos de existência, pode dizer
-se que o «Estoril• . não tem Passado ... 
A sua acção, o seu progresso, o seu desen
volvimento, corno que obedecendo a um pro
grama estabelecido na primeira hora, cons
tituem, por assim dizer, não páginas vividas, 
mas •frases• de um capítulo que começou a 

dada a índole dêste artigo, apenas de fugida. 
A criação de aulas de instrução primária 

para «miúdos• filhos de sócios e de não só
cios, e do curso de aprendizagem e aperfoi
çoamento de idiomas estrangeiros, para 
crianças e adultos, são, além de outras, ini
ciativas de envergadura sob o aspecto da 
instrução. 

A manutenção de um pósto de socorros 
para associados e familias é, salvo êrro, caso 
único no desporto português. 

E não devemos esquecer que o Grupo Des
portivo Estoril Praia dispõe de uma ex<X?
l~nte banda, de um apreciável orfeão infa:i
til e de um grupo cénico privativo. 

Com tais recursos e raio de acção, com um:i 
sede de situação e 
amplidão maravi
lhosas, e as respon
sabilidades q u e 
criou, o •Estoril• 
necessita, a g o r a , 
substituir ou melho
rar o seu campo de 
jogos. Sabe-se que 
isso está no pensa
mento e nas inten
ções dos seus diri
gentes, o que quere 
dizer que será, em 
hreve, caso arruma
do ... 

Nesse dia e sin
grando pelo mesmo 
caminho até agora 
trilhado, o G. D. Es
toril Praia será, em
bora pese aos seus 
detractores, um mo
tivo de orp;ulho do 
desporto português! 

O excelente tanque para <• instrução de remo, construido no Jardim da sede do Gn1po Desportivo Estoril Praia CARLOS CORREIA 
, Jt'' ' 



FALANDO A' ·srADIUM· 

Q 7'terÍetico BanrÍeita 

evoca o esíôrço do seu clube e os projectos 
em curso para melhor servir o desporto 

P ARA que nos falasse dos proJcctos e das 
intenções da direcção do Estoril-Praia, 
procurámos o seu vice-presidente, o nosso 

amigo Frederico Bandeira - pessoa que, 
pela fõrça da sua situação, da sua experiên
cia e da sua actlvldade no clube, melhor po
dia fazê-lo. Frederico Bandeira escusou-se: 
•que era preferlvel que ouvlssemos o seu 
presidente o conhecido desportista dr. Joa
quim Canas Cardlm•. Mas ficámos conver-

sando ... Na conversa 
vieram Informações, 
pormenores, pensa-

• mcntos, desabafos ... 
E, ao cabo de meia 
hora de palestra 
despreocupada, es
tava feita a «entre
vista•. Colheramos 
os elementos que 
neccssltavamos, os 
que nos pareceram 
bastantes. Foi com 
êstcs que compuse
mos o trabalho que 
apresentamos a os 
nossos leitores e, 
principalmente, aos 
admiradores da pro
gressiva agremiação 
da Costa do Sol. 

Registe-se, pois, 
o que nos disse 
Frederico Bandeira. 

O clube, cujos 
progressos constan
tes não podem dei
xar de desvan(!cer-
-nos, atingiu, agora, 

Dr. Joaquim Cardlm um ponto culminan-
te. O momento é 

delicado, reconhecemos. Contudo, não nos 
sentimos atemorlsados e estamos preparados 
para corresponder às responsabllldades cria
das. Fôrça de vontade não nos falta. Oxalá 
o decorrer dos acontecimentos não nos seja 
injustamente desfavorável 

•No futebol, por exemplo, modalidade que, 
pela sua expansilo e popularidade, mais con
tribuiu para tornar grande o nosso clube, o 
Presente não é desanimador. E vamos co-

meçar a preparar-nos para o Futuro ... Criá
mos uma escola para rapazes dos 14 aos 16 
anos, cuja aclivldade será acompanhada de 
uma rigorosa assistência médica, e •"º pró
ximo campeonato de júniores lâ estaremos. 

•Em natação, a actlvidade das nossas es
colas, sàbiamente orientadas pelo Azinha\s, é 
qualquer coisa de agradàvelmente impressio
nante. São dezenas e dezenas de praticantes 
de ambos os sexos e de tôdas as idades. Jfl 
começámos a colher os frutos ... Deve, até, 
frizar-se que os inúmeros campeonatos e 
classificações honrosas obtidas recentemente 
para o nosso clube foram alcançados, na sua 
grande maioria, por nadadores que começa
ram câ a sua aprendizagem e que, antes de 
representarem o Estoril, não tinham defen
dido qualquer outra bandeira. 

•Noutras modalidades também o meu 
clube irá ter larga e út!l act!vldade. Man
temos as secções de chanbalb e de 
«rugby•. Faremos a nossa estrela no atletis

mo, com um grupo de iniciados que a com
petência do conhecido desportista Morais de 
Almeida está aperfeiçoando. Inau1turámos jâ 
uma sala de boxe com agradâvel freqüência, 
dirigida pelo súbdíto inglês Georp:e Gogay, 
antigo campeão da Europa da categoria de 
amadores. Em atletismo não aparecemos 
nos últimos campeonatos porque certas difi
culdades burocráticas Impediram a nossa fi
liação. a tempo e horas, na Associação Re
gional. E no pugilismo também não podemos 
concorrer aos campeonatos que vão dis:>u
tar-se no princípio de Setembro por estar 
ausente, no seu pais, o orientador da res
pectiva modalidade. Mas um ano de espera, 
quer numa, quer noutra modalidade, não nos 
prejudicará. Talvez pelo contrário ... 

•Mais nos tem aborrecido o que se passa 
com o remo, que Orlando Basso dirige com 
c&.rinho e competência. Possuimos, Jã, 2 
cyoles• de 4 remos e mandámos construir 1 
cshelb de 4 e outro de 8. Temos um ma1tnl
flco tanque para a aorendizagem. Praticantes 
entusiastas e habilidosos, não nos faltam, 
todos gente nova. Contudo, não podemos 
concorrer às provas, nem sequer obter a fi
liação no organismo respectivo, porque a 
tal se têm oposto razões que não compreen
demos e que procuramos contestar como nos 

A aeç<lo cultural do Estoril Praia- Uma conferência do sr. Guilherme Car dim 
1ob o presidência do ar. Capltclo Mala Loureiro 

parece de justiça ... a bem do Desporto e da 
modalidade cm particular. Essa contrarieda
de, como outras que temos conseguido ven• 
cer, nllo nos desanima, porém .•• 

•A glmnástlca continua a merecer a nossa 
melhor atenção. Além da que, por lei e já 
por nossa anterior iniciativa própria, é mi
nistrada aos atletas praticantes, funcionam 
aulas para adultos e para rapazes dos 12 
aos 16 anos, gimnástlca aplicada, dirigida 
pelo professor Robalo Gouveia, e, enquanto 
a nossa situação económica o permitir, cria
remos tantas aulas quantas o exigirem as 
inscrições para a sua freqüêncla, felizmente 
sempre crescente. Desejamos contribuir para 
que nesta zona de maravilha uma pleiade 
de homens fisicamente sãos seja, com o seu 
exemplo, o melhor cartaz de propaganda das 
vantagens da educação !islca, à qual ficarão 
certamente gratos, bem como ao nosso Gru
po. Esta gratidão será a melhor resposta a 
opõr àquela onda de más vontades com que 
por vezes temos de lutar ..• 

•Quanto à nossa obra social, recreativa e 
Instrutiva, procuraremos melhorá-la e am
pliá-la, cada vez mais. Mantemos o orfeão 
Infantil e a banda, claro. O mesmo sucederá 
com o põsto cllnico, tanto mais que a assis
t~ncin médica e de enfermagem aos atletas 
Já existia mesmo antes da Imposição oficial, 
e a nossa é extensiva a todos os associados 
que dela necessitem, pois que o nosso grupo 
- contrn aquilo de que nos acusam, injusta
mente - n!lo foi criado para se Interessar s6 
pelos assuntos que possam servir de pro
paganda à Costa do Sol, que de tal não 
necessita, pois a obra de Fausto de Figuei
redo era jâ sobejamente conhecida no pais 
e no estrangeiro antes da fundação do Gru
po. Finalmente, manteremos, também, as es
colas de Instrução primária para os dois 
sexos e abriremos mais uma aula nocturna 

para adultos, la
mentando apenas 
Que a sala não te
nha maior capaci
dade, pois que o 
maior desgõsto da 
nossa vida directiva 
é ter de negar ins
trução a quem no-la 
solicite. E continua
rão as aulas de in
glês e de francês, 
cujo número au
mentará se a sua 
afluência o Justifi
car. 

•Assim procura
mos corresponder à 
confiança e ao in
terêsse da n o s s a 
massa associativa, 

Frederico Bandeira computada em cêr
ca de 2.500 pessoas 
- número Interes

sante para o melo, mas que vamos procurar 
aumentar pela propaganda directa e por 
uma act!vldadc clubista cada dia maior. 

•Apenas lamentamos não poder oferecer 
Jú, aos nossos associados e ao público des
portivo, um parque de Jogos em condições 
que nos satisfaçam. O que possulmos-re
conhecêmo-lo - não basta. Estamos a Intro
duzir-lhe vários melhoramentos, tais como a 
omp!iaçllo do peão, que ficará com capaci
dade para 6 ou 7 mil espectadores, o aumen
to do número dos camarotes e dos lugares 
sentados, de forma a poder acomodar, aqui, 
mais 3 ou 4 mil pessoas. Também lhe melho
rllmos o piso e os balneários. Mas tudo isto 
são simples remedeios. Não descançaremos 
enquanto não possuirmos um parque de Jo
gos condigno, com crlnk> de patinagem, 
•courts• para ctennlS» e instalacões para a 
prática de outras modalidades. Tinhamos em 
vista um terreno espaçoso, perto da estação 
de S. João do Estoril, mas as condições em 
que no-lo oferecem estão multo acima das 
nos•as possibilidades... e necessidades ... 
Porque o nosso problema - das instalações 
desportivas - vai além do ãmbito estrita
mente clubista. temos esperanças de que êle 
venha a Interessar, pràtlcamente, os orga
nismos oficiais e oficiosos do concelho. Não 
nos parece excessivamente exagerado êde 
optimlsmol .. 



A MORTE DE 

EDUARDO FERREIRA 
PINTO BASTO 

Quatro corridas,. quatro atletas 

Pal•c•u /ti J;,. o or. 1! loarJo P •udra PIMo 
B 1to, frmio J~ Ga1llt•1me P ª'º Boto e tio tle 
EJaarJo Lul t pj 1to BattO Cittmo1 • Ptnat ••t•• 
puso•• de lamilia tio l.lec1ào, par• 1allentar qae 
lne te encontra•• J,i,.-lo •O d~•po1ttJ nacional, por 
•i. pel" 1ea irmlo G.1i. b1rme, iofro~uto,. ào la• 
t ·bol em Portu•al. • por ,.a 106rlnAo EJoat</o 
Lal1, a 4a•m o Clubt /niern0tlona/ Je lore6o/ 
tie•e paite Ja IUC fuadaçlo e "CÍ'ltf'rO t/eHJO de 
aoti.,,;, lf'Nicn1. A Gu1/he1mt, E.doarôo t Prede.• 
rfro PuJto B ••to. 11/ cit/o há me'''• •• Je•t>. ,m 
coa]unto, O J .. nçtmtnto ào luteb ... I, enrrc a6.t. Gui· 
IA. rme Phto B11to foi o mah /o,aclor, o tJoe mal• 
Jirectamenre •e eatn•ou à t•r~I• tnta114°t e• de 
/ •uar pe 1a pdtict e pela tzpan•lt1 tio Jo110. A 
Elauclo Ferrtila Pinto B.~ro coube a lnnra de 
••t o •·bitto do 1.• P8rto·L •I>'•• •m 18!U Ao1 
t ri1 ,,. dc.,o a nJa • Hr/1&tç10 Je a/,u,.• trt<ino• e • 

«ma1('h•s» paf'f1cul•rr1, na quinta de Pon•,.irr.ira, 
em. B~lat, onJe •10r1 la/e~e11 E:Jua11lo Ferreira 
Pinto B•tto. A lund1çJo d1J lntcnue1on•I repr•· 
1e,,tr>U t'Omt> que a ron1'er1Jo em clube do' h 1m1do 
Grupo do• P.nto Ba•toa, Tudo• lle1 10116e,1tn ~•r 
/osalorn- • •'·ntlemen». lvum d•11>0t1l>tH 
do m•lhor quilate. 

Aos lrmio1 Pmto B•1to, e• totl ... ~ oa Jo•ador'• 
Ja prlm·ira •ztblçlo p1Ü/1ce, •m 1838, lo/ prrat1Ja 
pública b 11uen14:tm de •ntid4o e 1imtHttA tm 

HIPISMO 

E• eoll,.41Ullel•, fortm tHllUH do eia• o 11re• 
Yitto 01 tem11•• doo dob • trh mil mttroo, IDH •o 
atlll•fr o "2Hto ciail6m1tro o corredor fra4arlou 
1 fleoa, "º final, • du ,., .... ao• do cueorà» pre· 
eumido. 

Eum bono ttmpoo, ,., .. ,em ria• H trabolline 
aem. tt:lamo l eompetfncja-ma• eom a 1atl1f•çlo 
da c mpelluç<'iu moral• 4a1 llOI deluum 1., ... 
4tHclf'eJa lrmbrarç•• · 

A estafeta 4xl00 metros 
H• a•• diferellça fan.lameatol eatta ama Hla• 

fet• e: ama couid.a 1adh·idaal a em •mL11, poa:fs. 
••procura a .m.e•m.• eol11. 4a1 4 chet1r mli1 de
ptt•u l raota. Na corrido lndhldaal lntnnra 
·~•DH a Yelodd. de do adcto 1 na u tofota i,, Qae 
contar ecim. am factor Do•o, a tr1011af11lo,. 4ue 4 

193 !I. quanclo o «Sé•alo'I>, potiaAutil> Je Clncl1Jo 
de Olir1~ir•. tomou a i11icle1 i1a "·• /ed11 comemo• 
11t1••.t dat «B.nl•• de Oiro't do lutehol lu11t1no. 

Cau.t .,u por '"'º •rende cnn.stern•rlo ti noticia 
Jn icltcimento Je EJuordo Purefr• Pinto Ba"O· 
E n o .teu luraeral tomH·am p1tte muito• de1po1tl1• 
tat, f , zenào·s& repres •ntar /numero• clubu , 
euociaçõt>.t e ~der•çõe.t âo d •aporto. 

Ao 1r. Ga /F.erme Pinto B,.to, • Eiuardo I.all , 
1 tôda A lamilia do i/uttre extinto, e 1 0 Inter• 
n 1cional, ender~ç1mo.t Oft>OUOt .tinccto1 pi •1me.t. 

AS PRIMEIRAS PROVAS DO CONCURSO DE MAFRA 
E A VITORIA DE HENRIQUE CALADO 
NO CAMPEONATO DO CAVALO DE GUERRA 

Dl!:SP~R.TAR.AM o maior lllterhu u pro•H 
db1atadH "º" dol• prlraeltoe d1H do V 

Cuncauo Oficial dt M.fre, ao Qa•I eolleotum 
ln6meroa fHaltlrot. 

A 40aaia•• uallla 111e ano perto a. ama 
ceo.tta.a de huufç3t,, o ta• a tornou •xtraordf· 
lllrtamellt• nlcaada. E.tna dlYlàid• •• dau 
drlet, erlldo a p·lmolr• dutlntde aoa •n•lo1 Qat 
Aio tl•u"m atDda ••nho 4alahtetoo ucadot am 
pco••• de @b1tecolo1. 1 • •••anda para •• rut&a.• 
U I moatede1 fu1ctft11 no Coacar10. 

Qaalflatr ela1 • ••I .. ofeHtta o trlaafo ao ca• 
pfti.J Corrrl• Berteoto. qa• ao • Ztauc» e no 
•Ruo> ob1he oo dolo 9rlmolto1 p1imlo1, em per 
c1non1 brllbolll••· 

No 1.• oftlt, o cZhrre• - aoo doa melborH 
lrltDd ou ólumamnte adqalrldoe - l••ll• p&1 01 
U '""''ª'º" em 1111. 311, 4/ S (4.

0 
tempo "º' 

da .. tfrlu em coofonto) ~ o •R.u, » cobriu • • 
1m, 281. t ,'f> o p1trauo da •a• drlt, ton1tlloldo 
tom hfm por U obothlllOI, mu m•I• altno, 

t de ... 1 ... 1. r a ecta•çio do alf.r,. Hellrlqae 
Calado, 2. 0 n• prl•ulra pttte do p1ova, no •B•tr 
clor». e 2.0

, 4.0 e$. 0 na •••onde. r1111cetiY1mcnte 
"º «Paiol>, «Xon••I• t «Zauo». 

O Co1lcar10 obrlu ••• a pro•• d11t!nada a 
nr•entoo, lftlltolado • D•pdollo de Romoah .. 
••aba por J. Greç• com am dot dol• 6aleot pet• 
eau"• aem fal1a1 

No domlato r .. llsaram-u H prnH «Gtlmlo 
la Ln·oare», para e•••lo1 ''"' •h1odfr1p• • «Cl· 
mua Ma~lelpal dt Melro» (Gralldt Prf alo), un• 
do uta 6ltõma fnrmada por 16 ob1tholo1, • al• 
tara ••-'m• de t. $0 m. 

O alfcru He•r!Qa• Colado, a• • Zaorl-. dota .. 
o 1 ° pOtto do .i.,.,i; .. ,1o na prne 4ae abria o 
pro•rama do "''ando dlt. Melo um 1.• prfmlo a 
foDt•r aoo .. 1. i' olida., "' preuDta fpoce. ltto 
cL:r tad~. 

O «Grondo Pt.!•fo>, eataoll•tl .. mtte dl1pa• 
todo, foi llt1'bo pelo upltlo Contia Borrento, 110 
«R.u• ». depol• dt lato •m~clo.,•ntt. O u a Y&lor 
do nc lu tt tnaltlto - .lo 4001. allh, ol••afm 
ainlde ••• - f ·I m•f• um• •ez tompro••do, en• 
qau1to 4u1 o c.21e » coatlou• • Impor·•• te.mo 
alllmal dt uuaordln,rla cah.orle. 

• • • 
A Ylt6rla alcançada pelo atfcru Hellrlqat Ca· 

lado "º Caapeo11&to do Cavalo de Guerra, lm• 

portallte pro•a que acaba de dUputar·u em 
Torru NoYO•, ooafuma a mallaflica forma do Jo· 
Ytm c••aleiro fntera.acioa.al. que Do decorrer da 
lpoca tem obtido triunfo• btllliand.,imo•. 

Henrique Calado, qae aos • llfmo• tempo• a6r· 
mou o eeu ya]or de maneira foconte•ti•cl 1, 2ate 
ano, o mab rr,ular de todo• o• concuubtu por• 
taga .. eo e aqalle qae eo1l1.,uia, ati agora, maior 
Dú.mero de •ltóriu. 

Seleccloaado pora fuer p• rte da llOHa equipa 
representallva no Collcarso Hlpleo de Madrid, o 
alfer•• Calado ti!Ye na capital de E1panlia exlblçlo 
meritória, <oroada com o ttlaafo no cGrudc Prl· 
mio•. prova • xtraordinàtlamente d1ffdl e • mau 
lmporlAnte de quanta• formam o pr.,grama bipico 
upaoliol. 

Poado depola .lo .. u regruao do paio ylzfoho, 
no decorrer do Concurso Internacional de Liaboa, 
obthe duat dtórlas brilh&lltu, llaDbondo o •Grall• 
de PrEmio• e a •Taça de Honra• e eolaborando na 
vitória da equipa de Por1agal llt. •Taça do Ouro 
da P<alo•ala•. 

Admiravelmellte montado, com oo uu1 eavalo1 
em boa forma,o alf•res Henrique Calado ganhou 
ainda no Pôr10 a prova de •Re•ularldad .. , e em 
Vila Franca a cTaça de Honra•. 

O eamptooato do CaY&lo de Guerra, pron 
importante. que te marca o valor de um animal lo.• 
dica, tem d6vlda, 01 mérito• de qaem o molll&, 
trouxe-lhe hte aao am titulo not,vel, que obtive 
pela primeira •ez, ou..-a pro•a em 4ue nlo era o 
faYOtho, mas na 4ual a6rmou, de noYo, oa ee..u 
recora~• e u 1aas qualidadeJ de ••nltiro. 

t com file grupo de 1.0 • prlmloa qno Hoadqac 
Calado •• apresenta no• Concaroo1 de Malra, 
Cucai• • 0.1r ... clJ1Posto, por certo, a nlo illtar· 
romper a lista dos 1tas trlW>lo•. 

O eegaado lugar "" 1.0 tirle do Campeonato 
do Canlo de Guerra foi attlbaldo ao l•Dente Se· 
r6d10, que no ano ant .. tior obthera a •lt6rla e c;,oe 
DO deeorzer d .. prOYU dule t.DO torDOQ a ter btl• 
lloaate actaaçâo. 

01 posto• restautes da claul6eaçlo '"ªl fo
ram ocupado• pelo• capitlu Campo• e Plmellta 
da Gama. 

Oo qaatro prEmlo• ela a .• drle eouberom ao 
tenente Rodu Sérgio, capitão Jooé CarYalhou 
e alleru .AbralltU Silva e F errelra Coolb.J. 

' 
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o •itnte dt 11,a,10 ellttt riaatro 1nloeldad.. 10-
ratdu . 

E' tio l11111ortanta ••ta porraellor da eetafeta 
"ªª• ... eon11ltalçlo d .. eciulpu dt .. 1 •• ,1. na•lo· 
nal, oaeca te entoatram. rea11fdo1 º' ,za.atto , .. 
loeefooadoo do• 100 metro• tm llllha. 

n ..... o •• porcaoto, tonald~r•r como c•pcfo1a 
t&3a a apteelo,lo que•• fundomrate tm co~fton• 
t oo de ••lorld•du lndl•ldaalo. Exemplo: oomomo• 
01 tempo• ea 10() mltto• do1 cta•tro eorredou• 
de allla •flalp• • a totolldade 6 Inferior l doa cora• 
poatnte1 de outra t,Zofp• 1 no ent•nto. opoatoa o• 
dolo Qaartcto1 •m ettafrh, o .. ,ando b.to o pti• 
atiro. Foi o melhor. 1em rc•tr••• aof 1m.,dca1 1 
16 IH o collta - o uoto 1 CpalH••m> • •• para 01 
romlntíto1 ••• 

Ã Uhfeu ae •rloeldaéle "º' No•lonafa foi 
cmpo!,ont11 dtfrontaram·o• doi• ''ª'º" de nlor 
ma to a p•ox modo e t 6 no fiD•I H decidia • con• 
uado. O Sportln• tomoa o tomando deode o 
prlll•lplo,pol• AluroDlu-o hom•m que parece 
qa1 aio corr,a, mae torre.•. - retoperca m1f1 de 
om metro (ftlo Cluno tx•âtr•r e pflr fta~ fico 
•ciaom da r,.lld•d•) a Mato• F' ernondu. No per• 
carro l11udlato, R.apo10 pa1tla m,lbor lo,,çedo e 
-aaboa lttrlllo, dt forma riae Nóoclo a Feuelra 
l lzeHm a ror•a a p•r, eom • 111ta,tm Pª'ª o 1pcr• 
tlo•alau. Loaranco ••la eom a m metro d• vellta· 
••m. ctae maDtne atl ao fim, dbtanelandc·H 11• 
tmh•l••• m ttnlo qaonto F.ltatfrlo ee aprcximua 
ao1 "rlmelro• efnen,anf9 mtttfle. 

O •record• foi batido, pela diferença mlnima. 
a o e.lia de 4 ª"º" e 16 diu de edst!acia 1 verea>o• 
quanto durar' a nova marca. Tal•t% menos. posa!a
nlmenle outro tanto 1 todo depende de voltarem 
a cneontr&r•te oho homeoe da claue dê.ste1 que ae 
bateram, com hollra e ;16tla para todo•,"ª famoH 
pl1ta do Lima. 

Sampaio Peixoto 
Abcncoadot U aao1, ufaalantes de 1a6de e de 

•l•or. ~te upu lmpruslona aa púto, pela ale• 
•ria do oeu uf&rço e pela ropidrz da •ua recape• 
rocio. t. como diuo, am Campeio, eom c grand• : 
no reotrlto mdo doo nouo1 Y&lore•, 6gara de 
fenómeno. Cautela, podm, com 01 ex.:euot de am• 
bicio. Dia o po•o 1 qaem todo qaere, tudo perd• ••• 

Sapoaho que o• mal• perl•o•o• ad•.,•ário• de 
Sampolo Peixoto 110 ot eeoo dirillentu. l 1to pelo 
que oa•I "' bancada do Lima, oDde 16 faltou leu· 
rtm·no l f&rca para a portlda do• 100 metro•, 
pro•• que aatecedfa ao proirama a doe 4'00 metro•, 
Olldt lle jogava a maio diflcil cartada e para a rival 
pred1na de retur101 fataetos. 

Sampaio Ptlxo10 1oabe manter a •aa •olltade 
dentro do <Ollselho do bom 1en10: mab am mo· 
tl•o para me mereeer collliallça o faturo da 1aa 
carreira allWea. 

Con1ldero o• 400 melro• a distllnela para a 
qaal pouul malorta optldõ.,, terá de ucolber, 
clepoh, eotre oe 200 e oa 800 metro•, para eomple
mealo da 1aa actlvldade em compellção. Em qual• 
quer clu dl&tlndu pode alcançar retaliados favo• 
''vete, mas, no teu cuo. pref .. rlrfa a menor. 

t aquela que melhor •e adapta ao eeu tempo• 
ram•llto • colldlçõu ulétlcas. 

Alvoro Dias 

No ellro •'rio do1 eloalo• eoa .. grado• aos par· 
tldpalltu llOI camp•onato• alnlluém foeou ai oda a 
prona dhto upaz, modeato e 11lenclo10, que coo· 
qulttou na mHma tarde dolt e:recordt• nadonai.t. 

Aluro DiH ' am atleta que aio lmprusioDA 
•haalmente: nlo d' a llOçio do velocidade e, ao 
eataato E. ,,pido; nl'.o pueee moito aail e, contudo. 
poual tlutl Idade formldivel. 

t am ducoatraldo, da mesma <at•$orla dt Ma· 
tot F traandca J a na.•urez.a dotou·o• para o ade· 
tltmo-• o caldado dot homen• limita·•• a orientar 
e dlsdplíaar H Ylrtudu qae toauram contl•o ao 
nucer. 

O "º'º detentor do mf.xlmo português no nlto 
em comprfmirnto bl-de altrapa11ar brcvemea•e o• 
•tte metro•~ i faoçlo de aam.tntar a torrida pre· 
parot6rla e balhi·la, para acertar a cbamada. 

Mu, alim de upecl•ll•t• de ucop:lonal• ciaa· 
lldadet, f•t• rapaz i am ,.,frito atleta completo, 
qae Hrla laterrtHaate trabalb.ar para o decatlo. 

Por eia• nlo or••nlza ai Ilda uta <!poea a Fede• 
raçlo o decailo D•cloaal? 

(Comlul tu1ptll. ai) 







ATLETISMO 

OS ATLETAS NORTENHOS NOS l:AMPEOMATOS 
NACIONAIS APRECIADOS POR UM PORTUENSE 

INTERROMPEMOS o• coment4rio• '"ª" qu• 
.1.. AO• YiGh1m merecendo ot t'ampeonuot oor
ttoliot, para f.larm.o• h. t"je, em breye an61i•e, da 
actoaçio dot atle.H portuecuu o•• prv••• doa 
naciooait. Nl1te oOHo trabalho. porfm. fu rtar· 
• 001· emos a falar do «caso especial• de Sampalo 
Peixoto. j' porque d~ le diuerno• o 1uficl eote, 
ne1ta1 colaoa•. aquando dos r~tlonaft, j ' por· 
q,ae a sua •~tuaclo tem merecido dt tõda a Ím• 
punia os ma1t lar•o• comentário1. U porciue o 
.. u valor ser• melhor apredado atrnft da ophúão 
autoriuc!a do DOHO qoe1ido camaiada dt. Salazar 
Carreira. 

Como nio J'Odia dtinr de stt, ot prat lt"antu 
portuenus qae tetfvuem mai.t em evldfn ·J1 not cna
donait• loram precllamente 01 c:a.ue aparecerem. 
nu pf.t4s em momento anterior oo p eifodo de 
lolrcia que a rnodal1dade atravu1ou. E m.u mo 
doi• dHe• - Her: ulano e Cadete - ptrteocem 
af11da ao pe fodo 'orto do nouo atletf1mo. l .. to E: 
mai• ama •~z a nOt1• reprennt•(io t e rtuentia 
do tempo pordido lngf6rl•mente e duranh o qual 
dlo 'e operou a iodítpeo,,Yel reooHçlo da •popa· 
Jaçlo pratican.te •. • que ta ata• ·uzu oot temo• 
referido n etlat coluaat. 

Mu é lneghel, por outro lado, que 2tte estado 
d1 coiHt tende • deup1rectr. Na próxima i poca 
tuemot j6 uma uprueot1ção completa e, melhor 
ainda. recheada de eltm.c.nto• j6vent e cheio• de 
( u•lldadu. 

A não ter. poi1, o •caso e-1-reci1I• de Sampaio 
Pel•oto e um a ou ou1ra actuaç:io de melhor •alor,. 
111do ft paoou dentro daa clrea•tlncloa do mo
mento, qae aio :permhem~ por º'º'ª• que os nor• 
tanhoa lut m de ISu•I ;>ara iáual com 01 1udiatH. 
Ma• o entatia.mo que provocaram 01 trlul\fot 
iln1oflsm,ve•1 de Sampaio Peixoto, a manffct ta 
Loa·•ontade e o e1p(dto de 1acriflcfn dot d1r lgen • 
\H da À. P. À •• •• •<çio do F. c. do Parto n• 
pre-pa'"a('io de , .. nte noYa, propodoroaram am 
1omet6rio de atrlbuto1 a•radivei1, que dio j út a 
confiafl(a no futuro. 

Nio b! dúvida que o otlethmo porluenu vai 
a caminho de 1b1Joluto resurgi..oento 1 E. ~lta rea• 
lldade eo,.ht-001 dt Htt.fa('io e compenta· DOI de 
todo o c.rabalbo que procor,mQt co1utruir, honuta 
• cledatereuadamrnte. em favor da modalidade 1 

Dtpoí• dt S. Peboto. Tam••io. H uculno • 
C.dtte HtÍ•uarn cm evidên"ie. O prim.elrn coa· 
u~ulu um. hdlhaote uauodo lo;ar o.o u h o em 
compth:nento e fot batido por um. adurt,rio que 
Jhe f •uperior no tnomento. ]&. 1lvcmo1 oc01ilo 
para a6rmar que Ed~or Tamellilo pouul t6du u 
condiçllu para triunfar na upe ·lal!dade. A1E hoje 
1111.o deu nela o m'xirno do rendimento tó porctae 
Uftl praticante de atlttl1m.o pred1a de trefoar com 
U•ldaldade- o que fie não f.z .•• 

O aea e.stilo I apreci,ul; o ,.hador rt:•e1a 
mumo io.tuiç:lo d 'ºª de aprêço, a <(ut alfa ainda 
vtloddade que lhe permite mallnlflco balanço. f.' 
pred,.o, porém, conjultar todo ~Jlle •1htema• de 
qualldadet para que dêle 1e poua ti rar o m'xirno 
rendimento - e hte aó •e consegue com o treino. 
Se dotas •etd•de. o adtla te capacltu, alo lh_it 
1tr' d;ffcil al:anfar 01 1 rnetro1. 

H11nal~ti00 Mtndu .0J1ou a triarifar a.o mar· 
ttfo, esped11id1de para a qual o m•'"f6·o pratl· 
cante ajncla nlo perdeu qu•lquer parcela da• aua.a 

1 Sapataria Avenida S. Pedro 
áe JOAO GABRIEL Fll/J>E 
Avenida S. P, dro- Monte Estoril 

Por medid11 cnm pf"t·í,~içii l e conrortidarlo 
e po:ssui um bom 'º' t iclo rle cHIÇHdo feiito cm 
fino e~ros ... o poru h o1nem seuhorn e crinnÇA 

r H E ç o s D E e o 111 n A T E 

qualldadea. Por outro lado, Cad•te j! Ili.o con,.tulu 
exibir-te à altar• do teu nome Nio é impao.emeate 
croe um atleta • • detvJa do teu mftodo de treino -
ruolaçlo • que foi obrl••do, di••-•e, por mera 
qautlo pro6uional Cadete ma1u~m a• sua• qu1• 
Udodu • o 1tu preciojo ••tllo, mat tanto a4ae1H 
como hte não butarn a quem te•! impoulbllltado 
de lner • aua habitual preparação. 

SaUente•te ainda, entre 01 portueneu. a actCl&• 
çl o de J od Couto no• 40o meu·oa harrefrat, uca .. 
belecendo novo crecord• do Norte, com o tempo 
de 119 •· S 10. Couto i um uemplo •Ivo do que 
Pode • peulstêncla • a lõrça de • ontade. Embora 
lbi<a.mcnte dufavoreddo para • eapecialidade, o 
bdo10 • academista• tem feito profreuo• de fpoca 
para 6poca, e quere·n.01 parecer 4ue nio dea ainda 
o aeu m'ximo. Por últfmo. foquemot a hnereuon.te 
cluai6c•çlo (a.0 lugar) de Bernardo da Silva. noa 
1.600 metro•. Este rapaz. ctu• o ano pa11t.do •• 
te\ltloo como o.ma prometi&, tem. tido vftlma do1 
1eu1 orJen.1aclore1. Putado prcmalara.men.te à cate· 
'orla de •teoior•, e a percorrer ~ora i11416rla
mer\tt dJttlndas que vlo doa 8oo metro1 ao1 
10.000, Bernard~ da Siln •foda nio põde dar a 
medida exacta dOA aau pouib!Udades - nem • 
d•'' H conUnua.r a seQuir a m11ma orientação. 

EDUARDO SOARES 

Torneios pare simpotizantes no F. C. do P&rto 

Durante ot mhH de Setembro e Oatuhro, • 
HP>Prt q11e o Campo da Conatltulfio nlo .. ieJa 
ocupado com jogos de futebol, o F. C. do Parto 
or#an.b:u' torneios de at11tJ1mo para 16clo1 t 

dmpatbantu. 
D.tmot e•ta n.ot(cfa com. 1fn.cero júbilo, porqa• 

not ••rance, um.• •es mala, C(ae o• dirl#eAtet 
do F. C. do P6rto con.tlauam aioceramcn.te 
lntereuado1 pelo adetlaino • que a inagol&:a obra 
de.ta época to' a aua 111atoral coatJnu•çio. Com 
uta Jn.ldatba o atletftmo portaeue 16 tem a 
lu~rar t bom seria qae o• reataotu clobea uialt• 
aem o talatar exemplo da no11a m ait repruenta• 
tiva .,rcinlaçio de deaporto. 

DE SEMANA 
Xadrez futebolístico 

01 •Q. G., da .Hratlletra . e do .Escelafor. rcgor · 
~itam do ooticlu. t:mts....•r lo1 • • hl(' ... relros cbea:am a 
t...do o mo'Deoto. tra~codo a11 oen t mais dispare• o mala 
eapaotou.t ,.. O freo e..I cua.euvdb.e ro cre:.ce, anda• 
a toarda. Dl1 ar e o ambltote aa:ha-so com o • ore.ar 
1afrc ae du come11t•rio. Cnc.b lcham ae aos ou'fidns Dúme • 
e c11ain-~e pa•H~eoa, ctioni.o •••••! •Estfi ai o S·h •d1•r, 
do Hcleoton• ! O l>a•1tel, d,. S~rtlog ett• e• t:lrea:•t 
Haude1ra, d "' H#!nfica, Vf"m a llnh 1111 r p • lo Salgueiroti, pua 
onde volta lamb6m o S eba .. tl.\o Silva 1. 

Ou eotAo: •O &rr•gaua deixa o F. C. Porto. Vai 
para li o Capela, do Heleneota•. l>h:em que o tloaviáta 
vai a 11re1ootar e~ta 6p.-ca um a-rupo do eartai.. 

t.;, au tm, ne 1te tremendo ,.d1&e tu, direi eu. •• 
paata O te.aipo - at6 que oa ht•ato• se percam, ou .!19 
confirmtaa. 

H • 01 qae \"lo u•l1tfr e f'Ott treinos e eotlo chovem 
u a prt"C1.11.çõe11. Uma dei.ui• •Moml o, o m~Jo ce a1ro de 

~:.:::.· ~~°m 0 u!·; ~~:~1ºp:::1~1~~~o~~=~r!u~j~~m::; 
•Cabe;.&•. 

.l-,;utre tauto, a cpuc .. prou eiulu. Visitaram•ae drfu 
reglOe.. d o uorto e do ccsnuo do pais, donde devem vir 
- d1&·•e - clameuto• de nlor I)"'ª alguo• clubet d a 
Jovk••· l'elo meoos, as dfirnn oes ainda continuavam 
na óltlma •emana de trao•ft-reudu. 

Vt.r<"mn• o q u e apre•tDta, ciumo OO'C"ldade, o c.ampeo
nato rt"Ji"o•I, que ji e•ti alJ, l por ia. • otpe.ra da 
cden •pera entrar ••• 

Assemblelas Gerais 
E11ti a .. prodmar-s o a llpoc1t. para inicio dot •Joi-01 

::11~u=~:.~:·ad!:~:~d:!~ J1e~ln~!~'d!ª~!;.J:1t~.ªi!; .• '!,º% 
tudo. O ,ha11db11lh e o d1oclc.oy. om campo a.inda Alo 
derua aJW \le e.z.i.attac.la. 
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O PÔRTO 
NÃO ESTEVE LÁ! ••• 
] A •~ d1'put•r•m, lrat>./t•nào para • 1'l•t6rl•, o• ctmpe .. 

n•IO• a•clon•I• ,J4 O•t•~lo. N. l'l•rl·l• J• AIJé• caeoo.• 
tranuU•H o• • • l'torn n.JaJort• poou1~uu. rtnoenta:llu 
J i cliw:,H• u116 .. Jo P•l•-J;qu•'H • • I• • a.t•çlo te• 
o oaio aceat.i•J• J ._ iuopQuJ.J• " • ••, ••l•lulale "., 
• 1ú ht:I••· J:!..t,.,•r•• jí t.Jw rc'u•••t.Jo• - •eao.t a 
dJ.rle Jo "'''º' 

JJe.t•e1•t-•u• coa luo cu ce•Ho•tto.t a•dotnl• J c 
nata''º 1 f.,IJ,nr•rac.u• " "e noo - CO'nO alo J~IJCU•• ' ' 
ter brlll.ao, 4'• tc,..aa uma ma.aJ/e1t•f~o do ul6tf0 pOrt.i• 
IAJ• pele n•l•,lo, 

No entanto, nlo /oram • rtc1nlto Jo ocol Ja nat•rlo 
port.1.1uua, """"' • clJ•à1 Jo P6rto nlo m•nlou o• 1c1u 
re11u1 :ahnto. 1•ocl1na •rrlbulr•te, 11or , ,,. l•cto, cu.1.,1u eot 
fiir/'cntc1 d• Auod"lo t'tllorHI ru1>«ctl" ' 

Não "º'il•J••:J• o a1.u4to, p1/1•l•110 udo de q:u 
alo •• •••• •rt 0 114 •io •• n1po.iu• 1ll(/ ,Je1. "'°' J .co. 
alut'i111•a ·o J o • ••l•at• pr6tnio. Não • ,,,.,.. , mu.mo n 
àJ PM~o tatucu• '''ª r•p.rc~at~Jo au«l•tlu ~tteAM. 

Não atull.11 1101 •tllll comtat••H o f. ct• . 
r An(inlamtt•lo, purt•• 1 u•• t u llla:l1, A#oahrao·lo, 
por:11u r•P,..., ira anta "''JnÃa parf • a o1u ttrr•. Deu•• 
cimo-lo, POn/.lf ••m de cnco uo ao q ' • mwltu ""''' •• 
tem <1/to, tlu • 110 à lalt• rle rl1r1t•ntu. Unt por •nl.ot/t .. 
•eoto, º"''º• por la:ompuoAJIJ01, outro• por t•IOt•rlo• 
motel e Gtanc•lrameott. 

O m.11 czl1 1 tnttmt'o.to rJ-,fdo, portt• t ,,,,.,,,,.. t&.Ju 
&1 •ol•llJ.1 lo fu• a .o J1n6ca tl• •Ou th ll.J.Ju J• co ... 

~ tit.1ir recc t • ~•• • ••u•tlMi•. N •o o r• • o • • ••t•çio. 
• A ••r•.;I-,. •ot• 4_,o:•. 6,.tar• ,..• ~• • J.,,, J..,a.oo.•· 
~ uaçõ._. cl• •1t.1li.J1J1 , u "'º"ª' tio G .. 1,,., ti• '°' • •• J' 

coa.1·.C,.•rl•• Je GN >e Je P101a1 111J1 J a Nat•Çl o. f a /110 
'' d/,.d • HJudrS • 1110<• Ü• a.at~.;O • • dd• tle do 

"ª'"'' E n6• dttrtO• ctrta•, /;,mo• a1Jalm • lmpw,aemo.1 a ªº"" 
per•ona/11.ade, 4wt11Jo •• Ju '' m•tl • ·1• Jo 110 Oovro ,. 
•ocÃiam de l•~•tl 4•IJ• de •Ir PU••r oa n•l ,Joro. ne••H 
P'º" • Je ••IJr eumo • •T,•• ••I• Jo l'~rto- •m fue 01 
•tl1ote• tl1 Ll.ho. • J. Jb<tro 1t &.t'•• 111/tucla.• catt 
toatu 01 noU31 r•pr••tateatol 

N•M• ••I• U •oltu•••• 1 N .1nca • eu •en•o• af/hr-M 
• •o/llJJo •• 011_, Jo rio, ~~ .... ui • P•' ·• H•• •Je111101, 
ClllHie1•tllJO 01 • HllÚaâO·O• J 1u J• O l;.tf O J 1 C....pl• 
aàJ •ti j e •• ,.,.,, •. n<1m "'º"" cl.J l.1nJ11 "'' ' túaA• . ... 1,. 
ltro, a :.a ext•ndo J1 8 .000 md10• ' ••• 

NAo JI• t~• • tUl•fb ele f/ru m '111 p r1p1re o e•6/eote 
•• d)o:e 11r6prl1. N•o co·•'• com. ,/,J1c tOo q.,,. f•t•• P<R 
e1A o ""º H ttl P•I" •bHlcet•, pel., •htnlb• tl•, ,,cl.> •tle• 
tl1mo, ou o q.u ' ' •114 • l1tur "'º'• P•lo ••ol1t1b li•, A 
• ..,.,,.parte• •er uaui eo/H i ptrte: 16 •• /.,ao rio, oor• 
tffl~ olo IJ Pl.-tlo t. t cl.I o a.lo t ·r tll•t•1:1Jo o lat.:u'u 
JcJleaJo de lfuta • Ot •l• o bat ·, la 11'tt ·nt• ~ttttt, a Ptt:>a-
1•1' ••61et11e •"" lfJt , •• •ltara prilprla, t11Jo •#t/. proato 
a #~dr °" ... , "'•'''-•· 

A n•t•fJO, a• l-'4rto, prcellt J• 4 w•• e r!deme, ti• 
qac.m e '•pul1lo••, " • •~•• lhe J,.b, ••• o u.al.160 - ,,.ra 
que pa$U •l 11ru ••• maioro peruko1. 

Utlt eo•uccr q111Pm o /•f'J, 4..,.,,. H/• ••• •~P4de à• 
Meulu J1 n-tt•çlo. Nio Auer4. J1ltrulJ,,J• • rn .e ... ,. qi:it-• 
u dcdl /<lo • '"• cuo e pttfte i moJ.IJJeJo uat •u•lfo lrre .. 
eompta1 í•nl. 

E prf'e,.o l'l'Ot'dtr Je mo.lo lll ntl o, .tu••I como H ln 
pua cc:u ao ptlhllco o intetc ue 1'•1• o 1t.rlo. 

U:ea ••• eo • t ultt• lo é#ta pooto J1 • ••'• - t u• pro•H,. 
,,. •iola eo • u c•~olu l.:ut•l..Ju e• Jl,...ru1 rnlü lia~ 
•l •I• e aarltl••• - url• &1or« a lixM·" •• htrd ro eo.a.; ... 
ct.atc. oaJ~ u •••u ltr 1 

•Prop.a,.Jl•t•tl Ptteiu • ••t ''° ••rl•MH. Coai/ .. 
çl:• fttJ1•p40.J•, b ' Hrd ro rle.etr1110•if•lo, Jtld u 6,au. 
•iJau.Jc lt.tN• 'ttlMbcl, tto •dJt /c pu•• • tOlt' , erit,rlo, ea• 
r4..:rer e hooHtlJaJ1 J• prirtclplo·•· 

/!;- </UOITJ u\•, _ pOfo Ht c/UO e#Hrcca .,,UCD e/O/tO, 
•PIO t J/,po•tO a bem '1.Hempeahar O #IV P#Vtl 

Vamo1 a •fl I 

A SEMAN A 
Teremos ettH modalidades a pd nclpln a sua actu&· 

ç\o e..tm a 6poc1. adiaot»d•? t'orque nau ae trata Ji de 
a rrumar as cui11a• 1 do futma a 11ao l.lruar O• toru.elo• 
reg ionai• 't 

Movimentaçêlo em Goio i 
Di se como C'l':!r ta a foforma('lo q·isc di' u tnc• ot 

d!r"\f.i:e~~~·~ 'd~c~!:!lt:S :;cc;;.~~~i:oo d~":!'aJ ~~~=I~: 
futebol de.:ttloaJo• a tuer 11ou a t rombeta do Re.i 
k amiro ..• 

Vucmos o que 001 apresentara do uovo o dealbar da 
6poea de J 944 tt. 

As nossas campanhas 
Depob do • \fCt 10 obtido com e 0011a campanha • 

favor do atlecl.mo >rteobo, tfm. cbc,i•do at• 061 lod· 
tameot~ do Tfi rlo• s ectores do de-p.iorto por1u eo'e o.o 
1e'*tido de met orm•1K ombros a um• c.ampaaha de defeota 
de dh•er.sh modal\.lades . O e.no, embur,. tenha • lah1U
d ade de lllUCf'lf,.01 occeulta p.;>rCm, de cotd•d il estudo . 

Vamn!f \'Ot at l)O•"'ib1hdarlo• de hht), apalpn • 
opiuí.lo de alf(\IU• elementos que dov1m ter ouvido; e 1 
deottl) em hteve, "º tudo •e apre•o•1 tar favnt 4\·e l, que• 
brarcruo• o m 1u i10)01 ioicfao lo ma.t• uwa 1hU campa».lla 
em. prol do dc•pnrto norteubo, 

O Galitos põe e o mar dispõe., . 
O Galitot da 'º• anda com falta d• mu6 para aJ 

suas pro \·a11. A m ... ,. .a tiq.tid• que baaha 011 ª'º"'' da 
tuz p .. rec.e qu• r •t4 .a:Wrre..:Ida. e o.tra 1:• 01 cilculoa 
t. geute do '-•• llto1. Por liho, ainda ui~ termlot ram at 
pr..,va• aouocfad••· Mas se-io·lo deotro em breve, por· 
1~~:r~:.º~ªc!~t:i'~o~e~:c~a.coDtra o mar, eJ.a.. hJ.o·d• 



EC OS 
_Â tllruçlo tio G/mnát/o C/1160 Pomtfa!• 

..7{' eomunica-no1 du•• co•H• -(/u11t ••I 1a6rne-
t~r à •pro••(io aape11or da Dir~rçJo Gr 

rei tlt D~aporto1 01 e•t•tutO• do t'lt11tf'. com ª' 
tDoàdireç~ 1 imptut•, pelo decrtto J2,Ç4S f e <1ue, 
"º' termo• de inttruçõo 1upclin·•• toM Je pro• 
lon••r .,, Dczembrô a a~rlnci• de 1.9.f3·41, u1ol
.,,nclo por ;,.o publi ar op'lrtun•mente u n re ·a .. 
t6do pera o período dt 18 mf'"•• romp,.tttdtdo 
entr• J de /unAo tle 19,J e 31 de Duem6ro 
de 1911. 

A:i~• li:a • comaiairaçio. D~•"•· por certo, 
proctdtr do me•mo modo maito1 out º' c/ober. 
E,,' uma man"'lra Je t inellitt 01 '' u • in.tert11t6 
'º• o cumptimenro de in.ttruçõu 1uperJore1. 

• • • 
J J_A eol•ctlvítl•de• <ta• tro6•IÃ•m com mu/lo 
7"'11 cntu•i umo e ex::.e/ent• 1entlào de oportu· 

n,d.de ,. pr.ip•hnà•. C.,m o G1upo Ciclo
tarid• -O• 1.S• Jcu••e i•rn. • propchlto d•t 
/t"1tat do •f'U •t• o •ni•f'r•'' io, <tu• P••·ou em 2 
tlo corre'lte mb. No últim,,, dominao, promor~a 
an:a P••" i >a Sacewdm, de c·.l•bor•rlo com o S11ort 
Groro s.eawtntole; em 10 e 'l, rea1'aa om P•S• 
•e10 J, ma·or lunetário, no C'l;C lilt> L 1bo1·Ma
fr•·E.,.lctir•·S nt1a·Ca1c.u-l..11'io1, tom I .nt•r e 
rlorrnl la em Ma/ra, e e/mô~o em Sl,.to, no dia 
lmed st 1 t n•r• o dia Z] ,,.m mucaclo am outto 
pa11tro, i Cbunec• (Cott• d• Ca11aric,J. 

Para lut,./•t o a~u ani.,tt••tlo, prumowe nada 
meoo• d1 t1lt pttlei''· E.' a•11m, com inid•t·•·• 
Ir qiJ,,.ntt-1. qut te faz bo• proJ)Al•nrla ào c1clo ta· 
ri•mo, ou ' j • Jo tz uri1Jni•mo .,,,.'ocipltlito. E • 
1frie do1 /utdot lecl», ao J, • .JJ, com om l•ntv 
cl• coalraterniuçio. 

_À_ PÓS ".'" ct)fap•o D't.,,ito rtialar. a Auoci•çi> 
~ dtt P.Jt,bol de E/ ora, J1r;AU1 P"' uma 

comtufo admtnÍ•IH1 j1'.I, pr va~·H tr•ba
Jhar com t"nt1.uia•mo. Na 1ua pr/m;.J,,. reüniÃo 
ie .. , a ,. .. ri! .. za de 1p·o.1•r um1 nüJ1çio à «Stá· 
dJ,,m'J>, Uitude que •incer1mente llr .. JtcnnO•· I! 
a,.nJou·nOt o primtiro eomartic1do, p Jiado que o 
p·zb/tqur1no1 ,,m t6à1t ., cpi,rrlu ,. 'º"ºo trx-o. 
r. r laJOI me1i·o prater *m ~1ti1/• &•r t,/ Je•• jo, 
mu a 1101•• r~•iit1 ni., Jl · pÕ• d• opero 6111tanu 
p1r1 ln• ptcl1Jo t idinticor. 

Llmit.m• no1, poi8. • inlorm11 ttat 1 A. P. E. 
comt~ou 01 trabalho8 de P,..«'P•t•çlo para • no•• 
4poca ~que dui'iu nêue 1er. tldo uma c11cu/1r 10.t 
c/uó.. li 1.do•. . . . 

_ Â S Dir<cçõ .. do Scorl li 60• e 8tn6c• e do 
~ Sponin.1 C ·ub J"' P _,,,.,,.1r*10/1er1m 'º''"' 

prnd~r, Jurante o corun t• m/.1, o p•a•m""D• 
to de /"'iu 101 ao••• 111oci1JCJ1 dos IJ*'l'U/,.rv 
tl"be.1. V.1 ltr um m~1-de 601 p1op1,.ncl• . 

1 Homem moderno 
fttz diàri.1mente a 
httrh:t com cn•m_, 
OA TIN~ <lc b'r
he:•r~ o pro<luto 
preforitlo nito só no 
lmpC1 to britirnico 
como em 1mlo o 
Mundo Ch il11.11<lo 

OA TINE 

'lA"lllAOOCO!CWftO 1t.V 

ACONTECIMENTOS DA SEMANA 
FUTPBOL-Na al>l'rt-ra ela #poc&. atf .. do• Jua• 

fioa J"udo• no Campo Gu.od• • tm ~j•trt. de 40• oubU· 
cuco• rcp~rb••• t1•6ca tl(..utto lutar, ef.ch1anm•H tn.• 
contro• tm T6tlot poato• do Pat•, d11h can.do .. ,. o• da Faro 
(0Jh. .. ntn1t•f•Tfn1t1 ;).1) t do !16tcO (r', (;, U.·Untio de 
1.amat, 7, 4), 

NA f.t.CÀO - Mo•in)cntou•U, no••rD•M•, • pl•dtt.• 
do Mondt•o, cc Co•mhra, p•r• • dltputa d •• campeon.•· 
to• rhiva.at• dt lnl.:1ado, e prfncfpf•l\t•f. Ma• a reuDUo 
'talorbo...a·u ptl• i:omputidpaç•o d1:tt oed•doro do f etoril 
Pula na ••li•• prq••• compltmc1U&Tu. qoe taobau.m, 
cora nccPC'Ã• do• tOO m. • 200 m. de bt...f•• no• 4a•h 
tduo•n•• nad.d;nu de Co m\ra 1 Ja;•• tio Natc1mut.to 
t Lula Frtaco 6atc"?"&a•M $ •uc.,rdt• u•foaab, 

(.1, om,clu apor.do• aio o•"'"'ª'º 
Pri 1tl .; ""º - JO) m. dt co ta•, P.oJ,. Moan. Ptl

.,.,, cadlni.lca, t m. 32 •· e ti,; 1 100 • · ele br..içot, ••· 
oh.orH. BHtr a; t &odtda. Pereh:•, U11t~o, 2 m. t •· JIS 1 
200 m•tru• llvru. Manuel Mdalhà•'• Ar •dlmlca 3 m. 
1 •· 3.41 .Cx100 m. llnu, Au4~m1ca. tMoura. • el,..111, Ma
n.ucl Mataihuo, JtlHo fon11u e Am&ndlo R.eh•lo), $ io. 
4) •·a·$ 1 101.) metr.>• livc.-, Mal'luel Mdalblu, Aofif .. 
mfca, 1 m 16 •· ::H; 1\JO metro• de cnatu. ,.n,borH, Ar· 
u inJa 1- jbelr", Unlio. % m. 4 •· a'J l 100 m. de biuç ,,, 
}61 O Yorut1ca, Ãc•df ~ice, t ID, 11 1· 4 :11 100 SD, Jit'HI, 
Ma.boru, 6•atT1a l 6ndiJ• Per.ha, Un.l/o, 2. • J •· 415. 

/.ucl•lo• - too nlf'tr09 li••u, Dor11al "'io1•, Sp ... rt.-
1 •· 1S •· •IS <rftord•, (o aattdor putrada·lh•. coa 1 •. 
19 •· lU); t CO •· el ,, b.tuf<is tco.ho, ... Mula Tc-rda. da. 
Cuta 1.(111, Unlao, 1 'na. t4 •· tlS : .CxtO 1 ta. ll•rc•, ~pClrt 
( )u ui, 6cru·dJt(lo, Lou.r~ho e ' U.:aplo C1osl. 6 m, tJ •· 
3·5 tlJO m d• brufo•, l•unal Mo1a, ~port, t m. l.S •· 
th a.'"º •rcoqi • ; o a.ntuior perte••da-Hu com 1 m. 37 t. 
31.,): 100 ""- dt cottu, l ur..al Moca, Spor•, t m· 4$ •· 
(nowo otcordt 1 u •nt• for pcrte• cl•·lhe ..-om l m, $S •.>. 

ttateram•,, º" c1ecord_,t u•lonot• de aoo m. de br-.o• 
Ç06, HDh. UI lllJ• lh110 O, ~port, a 01 .(1 f, lU J partt:Q
cia•'h• corn J m. 41 •. :&IJ). Lut& Lopu da \..ooceiçio. s ..... 
ta Cl.r•. 1 m. d •. ). 

- J. l:> da C.,,oncefd'.o, do Sat1udrt11, ,.nl.ou • •VIU 
MHb• d• f, •' · <''•••Ifican-'o·H • •••\Jh1 1 º Ja..fnto S•n.· 
tlafo. h• 1r. r t..loher a.o J. M. Cln.dtJo, f. C. do Partot 
4 o A•16cuo Gon.,al•u : S o Ade.ia.o ~hr.il••• aa&o• do 
:,alJ.uiro • 

t'or •4DbH tilcmfou. tamltftL o Spot1 Comádo e 
Sa.11utho•· 

- A Au.:idtflo Ãcadfmfra dt C•m1t1ahi f1adlrvottr, 
no r"o r"o ro, '\-IOa tiro•• dl' t.!QO metr'-11, tntcc •6c101, a 
ciual f t ••• h • por Jooi d• Concefr&o •t•lhAu 

1~.N~I:>- No• e.outt•• cio L .. wo·l•Al\i1 clube d.a 
f1 • (POrrt ), dl•Jlotu.-ro•H ct ump•or .io• nacfonab da 
modell l1d•, '°' t &li • ~."' c•tUO•I••· t lfaram uncedoru, 
na cal O• T'• prln c1p11l, ]o•i Roqu•tt• (tm tln•uluc.t • 
com An·6nJo ftoetH (em pue.J, • UD pazu mJx101, A 
ISoun - e P•l#Y 8rlxu. 

VPL4 No. •fd• de trh ,..,atu do li Cempeooato 
clt LI.boa de ·~oootipo··C. N. l>.•. para a t•ta 4 oa-Je 
de c .. uat J. 4UI cu cletf"b.•Ot Jo ' ~aldanba da G •m•'· 

Quatro cotridas 
(Conclu1ã;J da página 1) 

Serviam m•Anlliromeot~ pa•o 1.,0 o• dlA• 16 e 17 
1)16,.Jrno1. Concortentes não faltario: Mato• Fcr
nandu, Fernando Fcucira, M11rdnt Vieira, Lub 
Alcid•, f:d;ar Tamegio, Ãl•aro Diu, Joio Mon• 
taf'liO • 

Edgar Tamegão 

Nlo fl;ura na lista doo .. ocecloru ma1 foi um 
dot mtlhore• atletas do• campeoneto1. 

Forte, extreordinàr!auftote forte, E um atleta 
completo, que peca apena1 por etcaua prtt'araçio. 
Rápido a correr, yale·se di•to para 1ahar em com• 
primento, prova onde umbirn pode atlnjj;lr º' eett 
metro11 pouan•e a lançar, olcan.('O dl.alnclo1 rtdu· 
•ida•. porque o tttilo de que H 1crve 1 rudimentar. 

Tam•.t o 1 daqutlet atleta1 que todo o treina• 
dot #o.tarta de ter na tua tq:ufpe; nele tambim a 
natarc.ta Í«& te;ierosam.ente o 1eo. dt•n. Q, ho• 
mens. po1im, nlo 1ouberam ainda aprovcit-'·lo. 

Manuel da Silva 

Teoho por 2ote atleta re1p<lto e estima. E: am 
mod2lo ele •irtudes desportlv11, onlmado pela fé 
que oprro milagres, au!duo e puJliatente, e1ta· 
dio•o e dhdpl1nado. o. lucro• que colhe 1õ.o a 
maia mere :ida recompensa do aeu trabalho mtt6· 
codl e rljjoroto. 

Quando M• nuel d• Sil•• apaueeu n> Sportin• 
e comc(OU a trabalhar sob a minha dhtc(io, o• ttas 
lao~ mtntot nl.o pessavam da ln•ol;a1idade. Di1· 
tt·l"e allumat vezes que puahdue, qoe 16 o 
tempo o levaria onde tinha rt<ur.oa para cbe,a.u. 

E. urna tarde responcleu•m•: •Eu .,e{ ciue um 
lancador nlo 1e faz uu mtno• de 6 ou 6 ano•, 
m•• ettnu di.tpo1to a trab,.lh-.r ~IH tempo para 
connAulr 01 tntus intentos•. 

PaHaram 01 cinco onos Manatl da S lva cum
priu .a promeua e, por exdu .. ho mf1 lto próprio, 
umo• em Pocto#el um lançador feito, capa.z de 
1u em b.reve o melhor entre ot mclhoru. 

SAL.UAM CAIUU!.JRA 

11 

6cou H•PA wlcorl090 Catlot C"a\nl da. C&m•ra. 't'íbdro 
} nttha, da •Mocidade l'ortu.to••a.> • lihH f o nowo c:...m• 
pelo. 

A '''U.lt clauUictram•se1 lufa ftllH Sa.ntH Brltn 
('i, P.), Al\•6 .lo l'Jnto M .rtJ1u (N•udi.:o da .,, r1u1.u. 
Carl • B ,.., Gu•ua (M. PJ, t fila M.endu (M. P.J, 

anu•l Moiala 1'ueíra. tAl.f1) • A\.,ualo t-.Ur• (NnaJ 
d.t '-••ut.) . 

..._ O Clube Nnal d• t:'•tcaft -ptomoou uma fnt•n•· 
••ntt rtl••• d• ht••·•od~Jo,, rom 4u.al4vH tipo d• araa• 
elo • cujo co•Pri•ento de l ü. de •••• a o ucedct.• u• 

::r:~:d. ~ r:r: i~1.'Ui~:::~·D·.~:"!~~~~~,:.v~d':: .. º·. 1 
:: 

lo.Ir•• '111~•. cl• J. A. Lima • •L adJn•, d• J.,ao d• fl'•i· 
tu; 14Jf>. 4• Lolc de Oliufu; •h•1l•a•. d. Mula l..c• 
lute VJlah •N•lin>, d~ Gtl Yultu~ •Ronr.> • <Uua• de 
ku.l 1 loreoo i • •Ojali>, de Hea.r1Qtu· Bu1.nay • 

NO ESTRAl'\GEIRO 
>.TL!.TISM0-0 f•mo10 atleta C0Tntlfu1 Wa.mn~ 

dam forn.tc•U a not• Hli4!:n.te clet prout ••••tuadu HCtD.• 
ttnu.ntt •m Lo• An,elu, .. 1taodo à ... ra 4,7, m.tcro ... A 
•U• HP nclo f tun..p6r 4.80 m•trv•. 

- lm Vtt·•• dl.pu1aram·::•, na 61dma. ,.m•n•, ot 
c•mpeo~ato• dt adtti .. mo da •tuntc d .. Ju•~•tad.u •• " 
impr.a .. ctpanbola ullu.ta • •uu olutcla poi: A peli.úú.a 
ao laaf••••to el. eludo i 0,18 1Htro1 

BOXt ~G - n.,.oh da ••• ln'1hafttt Th6tfa .otn. 
Mac C.l••'f't· o puatlr•t• Vircc Hawlr.IH f"I co11trated.o 
pa.u O p16xf•o PJOI•••• do UuttDbtnt <..l .. L, f-.liaaelo, 
apao.at, elu1tnar o •e... ad...er.6rfo. 

- O ~onhtc ·do u:-umpeio Hnr1 ~ Tmttrofll rupa• 
Uctu, hi poui:o, flQ :,, Fr ncttCO da c .. IH6rn •• dtpoi.de 
tn tttadu tQufto Uttl"O afutado doa •ria.O•. ua 'Ir v.de 
dt ct•u•h"· WHltt )<iyct fuf o Hu adY uulo. ÂrQUtr11ii• 
tne cocabatt dhicll • •6 a •u• bua uacdo no• CiltitDo• 
trh ••oito• lh. •aian.du o tahazato, mu oor ••ca1.a. m..,.... 
tun de POl'ltO•. 

t UTf BOL Na <ildma jornada cio n•r•onato u• 
1.-otfno ri•l•ttU••H o• ae.0·01u rehlhd\1• 1 V• H - :'•r-
&eld • B.,u J .niou. t-41 ~•tt. '°"o.ao t ••ud1aaht, 1 S; 
Jli•cr "ª••• .. AtlaDta, 4•S1 tcnHanil ()410 • • 01.l• 
r-lo, O•O; \..lucuh• - 'lata.Ate, l•t 1 laiuu· Bo .. 6tlel. O tJ 
Hurua• • 01d 1 OYH• $·2 

A d.1tHi:a(•O 6c a a •rm · Bou J..aafoTt • 'Plnt 
Pl•ta, li pontot 1 ltta.dian1it1, 11 , tiaucan. 2:1 · Old. 
~01•. to; ln t•pitn\lfcnt., 20 i .:.an Lonnao 2U BoD.ielJ 
(411fmo du.i6cado) 9. 

N \T--'C'ÃO- No1 u11111ton•tu 1utco• da n•••clo. 
uunttmtnt• tflout•dos em. bull.Ja, o nadJor H•rnutth 
Raub r r11•lhoroo o ertcord• 4• 100 mtUH •cra.wlt, co-o 
briodo a df.t&nda em 1 tD. a •· • 911 o 

- l'tn.b•m "º' c.mr•~nato1 da ·ale'• for•• m•lho-
redat a.·1ama• •m.zu•• dt •cnwl• •·•t lattta:fdio Ja IA· 
lllJ Thef·•lln, 4ª• cobdo. oa 3.>0 ••tioa •••a, 6 • 
6ho • oa 41JO •• '•· S4 •· 11•0. 

TEN'NJS -Tn.I•araa j' ot U1Dllt·i.natot hl('O• d• 
tn•f•. toJ ·f Ullc.d.otu foram 1 aJQ •l ••••·âomen•, !S.nfl 
Ma.1 «lf, qo• reolidoa. o ,ft lo 1 alt jofaru·Mahoro. N• 
Ahorha ~toa, 'ffoctdc.re pela pr'mel~• •ti i pue ... bo•C"D.1, 
( .. ar-D•tb Pf .if a • .Sptiur; puu a•nhor&t, •tGborh., 
D1,1b •. f, t .WampJoelU; -pue .. •af.to1, unb.or;ta JJoD .. f., • 
.)ptlur. 

CICLISMO 
(Conclu1do da pátfna tJ) 

O ocnudor da primtlra •olta. pera o qual 
Levia uma medalhe. foi Ao.tó~lo Soaru. do I l•aú. 
dul•tlnd .r ... , .. da Sil ... do Li••"· e Joio Nun .. 
e Manuel Etr:adia.ha, da cllumin1nte•, po1 avarfa1, 
A 1eaunde volta foi sanha por À.ntónlo Soar.,, 
eeauldo de todos o• ••u• cole;., de rqulpa. 

A clufli<açilo final foi a 1t,fufnte • 
i.0 Manael Pinto Ribeiro. em 4 h. 26 m. • 

17 1.; 2.0 Herneoi Ribeiro; i 0 Arblldu Paalo; 
4.0 Ant~nfo Soaru. to:lo1 do Lh"• e no me,mo 
temio; 6.0 M1ximino Silva; e 6.0 Atm:indo Sil•a. 
a.mho1 da •llam.fo1nte•. 

A mfdle •lcançada pela maior parte do1 corre• 
dorrs (J4.78S) l muito b1ix•. 

Por equiras. d1ssi6cou-se em primeiro lajat' o 
ll•ah, com 6 pontos, e em ••aundo luaar o •lia· 
minante•, l'Om 18. 

ANO XII - L>tboa. 6 de S•l•mbro do 1944- li bÊRIE • N.0 92 

j STADI V M 
UV.STA OfSPOUfVA 

D/ro ••• • t:Jl,or DR. GUllHUMINO Of MAIOS 

Propriedade da 
SOCIEDADE OE RIWtSfAS GRÁl"ICAS, L,DA 

••daC'çao • A.dm1nf1troç.801 
CIDADÃO JOÃO GONÇ ... lVfS, 19.J . • 

Telefon• S 1146 - li BOA 

t:xecoç.to rrillce de NEOGRAVl:RA , LTO. ·Llo-



6 

SATAÇÃO l - A eqalpa 
do Sal«uelroe, ·nnUdora 
dll e !llllba ao Mar•· prova 
ornabadaDOloG.lit09. Ao 
milo, J. CoacelçAo, que 
triunfou l.adlvtdUalmelite. 
VELA : 2 e 3- 0 cvougu o 
o candorlaba• vonoedoree 
dae rosatao do doml•IJO DO 
Douro. CICLISMO: ~AAl
mada r ... do e Circuito do 
Be11labo a; • - Morelre, do 
F. C. do Pórto, voaooclor do 
clroalto. TBNNIS : 6- JCIU 
Roquete, que coaqulotou 
ma& uma vos o titulo 
de campolo do Portuaal; 
'1-Uma lc>s•d• do D. "Ga
briela Cáaibartao; 8 - 011 
ftaallotu da prova de 
pare• mlotoo : a pardr da 
~aerda - J. Roquete, G. 
Caatbarlao, A. Bottor e 

PoffY Brhto 



bem como o trlcromlo do 
respectivo equipo de 

honro 

#• pff•I•• nf1m•,. 1 

SPORT COM~ACIO 
E SALGUEIROS 

À e.quet"do · o hobit uot cu~. 
qu• os teitot•• denm recor· 
tor • colec:oo11or. pel• d6 .th•• 
d lr.lto à co p• qu• oferoertMO• 
poro oncodernor t6d•• . , ..,... 
por•t•• do•t•t reporto90111 

-



Socieôilôe Consfrutorél Costa ôo Sol, L .~º 

Rua Regimento 19, 33 35-CASCAIS 

TELEFONE 161 

CONSTRUÇÕES 
PRO.JECTOS - ORÇAMENTOS 
COMPRAEVENDAoETERRENOS 

e PROPRIEDADES 

Aluguéis de casas 
com e sem mobilia à época 

ou ao ano 

1 

MERCE,.RIA E CAS-' DE PASTO 

1 A Pérola do Monte 
VIUVA OE EDUARDO ALBERTO PIRES & FILHO 

Rua do Branco - (Cholet Norberto) 
Telefone 3~4 M':>NTE ESTOlUl 

IMPERIAL VINÍCOLA L.• 

ES'U MNTES NATURAIS 

VINHOS COMUNS E AGUARDENTES 

UCORES W'ERFINOS 

XARO,ES E A'ERlllVOS 

SANGALHOS - (Portu91I) 

T I J fol'l•t 22 
• 

1
) grJJm•s; "IMPERIAL" 

Teixeira 
Olítino 6e ul10~0 ~esror!ivo 
60 B:oro. fsreci•lizailo em 
toilos os orl•g>s roro besror
t~s - Cal\abo e botins ripo 
olent•(ano e «fficci~ailt ror
tugutsb 

TELEFONE 38 298 

Calçado Duque de Lofões, 5 
L.ISBOA 

MOBILAD?~! DO POVO ~ 

!~d~,'!~pr:. tro:Ae~Yu~L~~: n~~~~T!~! 1 
MOBÍLIAS COMFLETAS 1 

Encarrego.se de trabalhos de Morcenerio e Colchoaria 
MONTE: ESTORIL. - TllLP.l!O~ll N.• 111 ·11. 

'--~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

CRSR Esrwollzo~o 
em bolos regionois 

~OANECIMENTOS 
HRA lANCHES • 

TABACA RIA DO PARQUE 
de J. E. GRAVE ROSA 

1 tORNf.CWORE:S DOS 
PRINCIPAIS 1101 E.IS 
DA 008TA 00 80L li 

TELEFONE 281 PRfllPICllÇCO 

1 

Tabacos e Revistas * Artigos fotográficos 
Trabolhos paro amadores 

GALERIAS DO PARQUE ESTORIL 

... -4 

Bíjou de CrMcaí~ 
ESTORIL 
LIHITADA 
SfDF. 
1, l1rt1ra Co#" Pinto. • 

CASCAIS 
P.40.•lllA.f 
1. ,.,..,,,., Ctutn l'lnlo, • 
''· Rua ~·llu# Cort'u1, 81 
frnP A/01uo Sunthn, 1 n- ... .,. ..... nto 'º· a:;.39 

(:ASCAI S 

Pro1•e os 6tficlosos 
JOAQUIM ANTONIO PESTANA 

OASCAll 
A;;. tio Sohdiâ 

MONTE ltllTIJlllL 

<olfs bo nmo • marca 

com camionetes do aluguer J 6Y r.-1srA1s 
T•lr/on" l •88 t:.H"OlllL 

COSTA 00 SOL Tel. Eitoril 51 SERVIÇO PERMANENTE 
Sl/Cl/llSAL 

l d• 01und• 

MONTE ESTORIL 

CAS A SIMPLÍCIO 
T li; 1.. li: F O N E 40 ESTORIL. 

S. JOÃO DO ESTORIL (sírio da Pôça) - Av. Marginal 

INSTRUÇÕES OE CICL I SMO 
Para Jlomcnt, Senhoras e Crlnnçoe, sob a 
orll:ntnção do antigo corredor J. Agulr Martin• 

CO:liPRAM·SE BICICLETAS t:S \OAS 

BICICLETAS XOVAS. REPARAÇOF.S, 
Pl~TURAS, ACESSÓRIOS E ALGGt.;ER 

SFRRALtlARIA-BICICLET.\S-FOGOES
S OLDA DGRAS A AUTOGt:~IO, ETC. 

Camionetas para transporte de carga 
para qualquer ponto do Pais 

fogões espc:ciais para aqueci• 

mento de agua. 

Venda, aluguer o rcparatõcs 



,___ Fâbrica de Gêlo de Cascais, L. da 
Tr a v e ua da Alfarrobeira , 1 e 3 
C ASCAI a 

Distribuidora de Gelo até Algés 
TELEFONE CC 131 

OFICINA MF.TALÓRGICA 
E FU"\DlÇÃO 

Empreza Eléctrica, 
Limitada 

llSBOA Tele!. 2535?· SINTRA Telel. ~ 
ESTORii T elef. 90 

Instalaçõe s de aqueci· 

mento central , águas 

quentes e Jries, eléctrices 

• de campainha. Grupos 
Electro ·Bombas 

;:-;-; . ., repa r::= 1 

Mercearia Podada 
LASA f UNOADA EM 1884 

Prtçt Mi911f B••b••4• 8, 7 • 8 
Ru 41 ~rco 1 a 7 
lflEfONf 27 

CASCAIS 

vo,lo '"'o •ortlmento de Q'"•f'O• d9>! 
merceorio de prime"º qualiaode 

Prec:os sem compet6ncle 
-DEPÓSITO DE TA8A.COS -

~ºí'~ôd~·~ultfrC,~Ji~GMFf. 
RA1"DA • C.· 

---~ ~~--

Silva & e.a {Irmãos) 
Vinho• de Cotar••, 9vc•lo• e P6rlo 

doa mtllto,.•1 morc:o1 
c~ruu. s~mu1. Z.·• Au. Cu•lo ,.._ 

• et• 1 • J• coltt 
S6d• em l'AllEOl 

f t /ofont 31 l'AlltOI! 

Ofici n a d e S e r r alhar i a 
OE~------------------------~ 

A R T U R E U S É B I O 
fxecufam·se lados o s trabalhos concernentes d sua arte 

Rua Jo16 Elias Garcia 
PARE DE 

Alto da Parede 
TELEFONE 84 

Grande OURIVESARIA IDEAL 1 
DE -

TOBIAS & COSTEIRA, l.0• 
Rua Regimento 19, n.0 55.57 

TELEF. 161 CASCAIS 
8UCUR8Al NO MONTE ESTORIL 

Ave n id a S. Pedro - CHALET JOAQU IM 

CO MPR A O URO, P RATA e PEDRAS 
PRECIOSAS pelos MAIS ALTOS PREÇOS 

-----
' PREFERIR A OURIVESARIA ID E AL 

É T E R A e.e R TEZ A D E F 1 e AR 8 EM s E R V 1 D o 

Armazéns Esloris, L. º" 
De positár ios gerais do canão 

de coko na linha do Cascai• 

Carvões 
lenhas 

Vinhos 
e Cereais 

O latr lbui~ão diário om tôd o a l i nha 

do Cascais 

PEDIDOS PELO 

TELEFON E ESTORIL 49 

Rua Conõc moscr- monte €storil 

Casa Velo Parede 
1 DE 

M an u o l Valcriano Gom o s 
8 1clcle1H • d inheiro • • presla<llH, Repar•cJo, Plnlure, 
Aceu6rlos P••• Btctcletu -Acallam·•• Blcicletu em troce 

PAREO: - Ruo Luiz de Camões - COSTA DO SOL 

Tipografia Cardim 
Caia Fundada e m 1909 

• 
Traba lhos l ipográllcos 

Encade rnação 

• 
Compl e to sortido em 

p apel a ria 

• 
Telefone 58 
C ASC AIS 

l Casa Calado 
OE --

JOÃO MANUEL CALADO, L~· 
fanquelro e Retro1elro 

fazéndas de Seda, 

Lã e Algodão 

Camisaria, Chapelaria 
e Gravataria 

R. Regimenlo 19 de lnfonl•rio, 80·32 

. Telefone 172 - CASCAIS 1 

Pedro Duarte & C.ª L.dª 
ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

FUNDADO EM 19J1 

Rua Regimento Doza- SUCU RSAIS: 
nove, 12 a 14.A • ALTO ESTORIL 

e A s e A I s e PAREDE 




